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Alvalade a Garvão 
Acha-se finalmente approvado 6 projecto do ultimo lanço 

da 2.º secção da linha do Sado, intellizentemente estudado 
pelo sr. Arthur de Sousa Bual, engenheiro dê cuja com- 
petencia e faculdades de trabalho, já comprovadas por valio- 
sos documentos, muito ha que esperar. Vamos dar d'esse 
projecto notícia sucinta. | 

À conveniencia de Uma variante, para diminuir o aterro 
na passagem da ribeira de Campilhas e para approximar 
de Alvalade a respectiva estação, levoita começar o quarto 
lanço no perfil 419 do terceiro, cérca de 7 k áquem 
do extremo d'este. Vae terminãr o lanço no k 2UT,585 da 
linha do sul, a 2,3 k áquem da estação de Garvão. 

O traçado segue em toda à sua extensão a margem es- 
querda do Sado, a pequena distancia do rio, em optimas 
cóndições de planta e perfil. Assim, méde 22.083",47 em 

alinhamento recto e 9.030,01 éem cutvas cujos raios vão 
de 300” à 1.000", havendo 26 de 300" com 3.338,60 
de desenvolvimento, 9 de 350" com 988,"8, 8 de 400", 
9 de 2:500", 4 de 600”. 

À percentagem das curvas é pois 29%, da extensão 
total. 

O minimo alinhamento entre curvas de sentido contra- 
rio é de 100", 

Os patamares somam 10.171,67 ou 32,6%, do lanço, os 
declives 3.570,00 e. as rampas 17.372,º00. 

A inclinação maxima é de 13"/, em 420” apenas. 
O lanço fica pois quasi em patamar e vencendo apenas 

45,"14 da differença de nivel entre os pontos extremos. 
À estas excepeionaes condições de planta e perfil cor- 

responde naturalmente exiguo volume de terraplenagens 
que apenas atltingem 191.844” ou 6,160 por metro cor- 
rente. 

ÀS excavações decompoém-se em 56,484 de rocha 
dura, 26.029" de rocha branda, 60.685" da terra com- 
pacla e 47.745"* d'emprestimos, com a distancia média de 
transporte de 38,"84 a carrinho de mão e 363,"03:a carro 
de parelha. 

As obras de arte compreendem uma ponte de 2 tra- 
mos, de 30" sobre a ribeira de Campilhas e outra de um 
vão da mesma abertura sobre a de Garvão. Ambas as pon- 
les são de taboleiros inferiores. 

Além destas obras principaes ha 135 aqueductos de 
0,40. a 1,"0 de abertura, 1 pontão de 2" outro de 3” é 
DÃO A, 

No extremo do traçado projectam-se alguns muros de 
suporte, ; 

As obras aceessorias. são representadas por 4 paássa- 
gens de nivel, 2 das quaes com casa de guarda. 

São apenas duas as estações, a de Alvalade a 8.865" 
da anterior, Ermida, e a da Torre à 11.348,9 da de Alva- 
láde e a 17.200" da de Garvão. Se de futuro fôr necessario 
subdividir por novas estações ou apeadeiros esta distan- 
cia, bastante grande, o perfil presta-se a isso, podendo ficar 
essa paragem a cérca de 7,600” além da estação da 
Torre, proximo da passagem da estrada de Odemira a Al- 
Justrel. 

Álém das duas casas de 
guarda e partido. 

A via é projectada com o carril de 36,5 kg. 
O orçamento importa em 322:8008000 réis, resultando 

das seguintes verbas: 

guarda mencionadas ha 2 de 

Restabelecimento do traçado... TIIS8I6 
EXPropriações,.. ...... FARELO 10:7625300 
TPOSTLANIONAÇONS: + 4a c nda end ShS92S88O 
POVOS vu sra SERTANATO Aa STE NS Te Nes 19:6005000 

SOMMA. «+. 115:733;5021
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O eusto por kilometro é de 10:3745924 réis apenas. 
Com o projecto d'eéste lanço foi approvada à recopi- 

lação geral do projecto da linha, em alguns lanços da 
qual, como no da passagem de Marateca, foram aprovei- 
tados troços de differentes projectos. 

Fica a linha dividida em duas secções: a primeira da 
actual estação de Setubal a Alcacer com 45.565,05 e à 

segunda de Alcacer ao entroncamento da linha do Sul 
com 82.582,90. 

Cada secção é composta dos seguintes lanços, orçados 
nas quantias que vão indicadas. 

1.º Secção 

1.º lanço-— Da estação de Setubal à margem do Sado, 

[844,84 orçados em 123:1008000 réis. 
2.º lanço — De Setubal-mar à CGachofarra, 1.588,97 or 

cados em 15:300;5000 réis. 
3.º lanço— Da Cachofarra à Camarinheira, compreen- 

dendo à passagem de Marateca, com 21.159,44 orçado em, 
420: 7605000 réis. 

4.º lanço — Da Camarinheira à Alcacer, 20.971,80 or- 
cado em 286:7005000 réis. 

Custo total da seccão— 845:86035000 réis. 

2. Secção 

1.º lanço — Alcacer a Canal, compreendendo a ponte 
sobre 0 Sado, 29.249,06 oreado em 371:0005000. 
E 2:º é 3.º laços — Canal à Alvalade, 22.220;"36/ Orçádo 
em 423:8505000 réis. 

4.º lanço — Alvalade à Garvão, 31.113,48 orçado em 
322:80085000 réis. 

Total da secção— 1.117:6505000 réis. 
Extensão total— 128. 147,95 orçados em 1.963:5 105000, 

a que corresponde a média kilometrica de 15:3228268 
rTéis. 

E' na verdade exiguo o custo da linha apesar da dis- 
pendiosa passagem de Marateca, da ponte do Sado e do 
eusto elevado do 1.º lanço. 

Acha-se este construido, fallando apenas à estação mar- 
ginal de Setubal. Se tivermos em conta o valor das expro- 
priações, que serão gratuítas na maior parte da extensão 
por terem assumido esse entargo as camaras municipaes, 
e se por outro lado attendermos ao agravamento do custo 
das fundações na ponte de Marateca, que resulta da natu- 

reza do solo, podemos computar em 1.850 contos o eusto 
provavel da linha, ou, arredondando, em 2.000 contos com 
material cireulante que haverá que adquirir. 

O encurtamento no trajecto para o Algarve é de 61 k., 
poupando-se porém 3 horas no trajecto em vista da sepa- 
ração dos serviços do Alemtejo e Algarve. 

As minas da Caveira e Louzal ficam ambas a curta dis- 
tancia da linha do Sado, sendo pois ambas bem servi- 
das. 

Ha mezes houve ensejo de obter em excellentes condi- 
ções o capital necessario. Era um acto de simples admi- 
nistração, quasi de mero expediente. Estava estudado o 
projecto da linha e conhecido o seu custo. 

Haviá à certesa do trafego remunerador. Não faltava a 
auctorização legal. O governo que lançava à nau do Estado a 
todo 0 vapor mares da dictadura em fóra, não teve a 
decisão precisa para rapidamente resolver um assunto 
simples, corrente, mas do maior alcance para a economia 
do paiz. 

assou mitis de um mez em delongas é hesitações, até 
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que com à perturbação dos cambios se perdeu o ensejo 
de contratar a necessária operação de credito. 

Podia estar já em construcção a linha do Sado, con- 
cluindo-se em 3 annos. Podia o sr. João Franco ter dei- 
xado o seu nome vinculado a um melhoramento d'extraor- 
dinarióo alcance para à economia do paiz, em vez de ficar 
com à grave responsabilidade do adiamento da sua exe- 
Cução. 

A crise política que o paiz tem atravessado, com o con- 
sequente retraimento de capitães, não tem permittido re- 
mediar o erro comettido. 

E' d'esperar, porém, que dentro em breve as circum- 
stancias se modifiquem. O governo que liver a rasgada 
iniciativa de mandar construir a linha do Sado, aprovei- 
tando o concurso que uma importante casa bancaria lhe 
póde prestar, em vista do interesse capital que para ella 
tem à facilidade de transportes dos minerios de Louzal, 
prestará um serviço assignalado, não só à região servida, 
como à economia nacional. 

Conjugue-se essa obra com o prolongamento do Bar- 

reiro a Cacilhas, ao menos para grande velocidade e do- 
te-se Lishoa com a estação conveniente, cuja construcção 
foi deploravelmente impedida por um compromisso con- 
demnavel: as linhas do Sul e Sueste sofrerão uma transfor- 
nação tão profunda como benefica na sua exploração. 

Então verão os pessimistas se a construceção da linha do 
Sado é uma utopia ruinosa, dando apenas logar à deslo- 
camento do trafego actual, ou se é um poderoso instru- 
mento de fomento que, longe de onerar o thesouro, terá a 
mais salutar repercussão nos seus recursos. 

JL Fernando de Souza. 

De Lisboa ao Japão 
Uma das viagens mais curiosas que se póde fazer 

através da Europa é a do extremo Occeidente ao extremo 
Oriente, e que por ser quasi desconhecida entre nós, me- 
rece que a indiquemos. 

De Lisboa a Moscou bastante gente ha que a tenha 
feito, por isso nos limitaremos à indicação do tempo de 
viagem. 

Tomando o sud-express para Paris temos trinta e seis 
horas de viagem. Segue-se para Colonia gastando-se oito 
horas na viagem; d'ahi pará Berlim, oito horas; de Berlim 
a Varsovia, nove horas; e finalmente vinte é oito horas 
depois de tomar o comboio entra 6 viajante em Moscou. 

E aqui que, para nós portuguezes à Viagem começa a 
ser interessante, por entrarmos no transiberiano. 

N'esta linha ha comboios trez dias por semana: domin- 

gos, quartas e sextas. O das sextas-feiras é composto uni- 
camente com material da companhia internacional dos 
Wagons-Lits é dos grandes expressos; os de domingos &€ 
quartas-feiras, são feitos com material russo, carruagens 
de primeira e segunda classes: 

O pessoal dos Wagns-Lils fala francez, inglez é allemão. 
Todos os comboios offerecem as indispensaveis commodi- 
dades. 

Além destes comboios expressos, sae diariamente de 

Moscou um comboio correio, parando em todas as eslta- 

ções, mas demorando à Viagem mais trez dias; sem co- 

modidades; os preços são consideravelmente reduzidos. 
Na Europa o transiberiano utiliza a linha de Moscou à 

Kursk até Tula; depois serve-se da linha do Sizerane à 

Viasemsk e por fim aproveita a linha de Samara a Zataust, 
povoação que fica na fronteira da Europa, e onde to 

principio da linha transiberiana verdadeiramente dita. 

De S. Petersburgo paárte uma linha que entrónca na 
transiberiana em Teheliabinsk. 

A linha transiberiana vae de Zlataust à Irkutsk, partindo 
de Taiga um ramal que vae a Tomsk. 

o A = ne St
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Os comboios procedentes de Moscou não passam de lr- 

kutsk sendo preciso mudar de comboio para seguir a via- 

Sem, mas o trasbordo não apresenta difliculdades de 

maior, porque é feito de dia. 

A linha do Baikal vae de Irkutsk à fronteira da Manchuria. 

De Karimskaia parte um ramal para Stretiensk, no Chilka, 

afluente da margem esquerda do Amor. 

De Karbine parte a linha que vae até o sul da penin- 
sula de Liaolung. 

Depois de algumas demoras e mudanças de comboios, 

faz-se a viagem até Pekith sem grandes difficuldades uti- 

lizando trez linhas differentes, que são a de Karbine a 

Kuang-Tehezee. Nesta localidade muda-se de comboio para 

seguir até Múkden. D'aqui parte o comboio chinez que 
passando por Sin-Min-Fu, Shangae-Kuan, e. Tien-Tsin chega 

à Pekim. 
À companhia dos Wagons-Lils está actualmente estu- 

dando a organização de um serviço de correspondencia em 

Karbine com o comboio internacional de Moscou, indo 

directamente àa Pekim, evitando assim que os viajantes 

percam uma noute em Mukden e outra em Shangae-Kuan. 

À linha de Pekim a Hankow liga a Europa ao coração da 

China. Semanalmente sae um comboio directo, sem para- 

vens durante a noute, gastando doze horas e trez quartos 

No percurso: 
À ultima parte da linha transiberiana compreende o 

percurso de Pogranitehnaia à Viadivostok entroncando em 

Nokolsk um ramal para Khabarovsk. 

De Viladivostok partem regularmente vapores que pôem 

aquelle! porto em communicação com Nagasaki e Tsurnga. 

O trajecto de Vladivostok a Tsuruga faz-se em quarenta 

e cinco horas, j 
Nesta ultima locálidade utilizando a linha ferrea, póde 

seguir-se para todos os portos do Japão. 

O) percurso total dá linha transiberiana de Moscou a Vla- 

divostok é de 8.681 kilometros, e faz-se em onze dias e 

meio, com a velocidade commercial de trinta e um kilo- 

metros, 0 que para um expresso, parece pouco; deve po- 

rém attender-se a que o transiberiano tem uma unica via, 

e que na Siberia à natureza do terreno não permille 
grandes. velocidades. 

Depois de assente a segunda via poder-se-ha economizar 
lrez dias no percurso. - 

O preço da viagem de Moscou à Vladivostok, em prí- 
meira classe nos comboios da Wagons-Lils é de 294,89 ru- 

blos. Para refeições é gorgetas deve contar-se com 70 

rublos, o que eleva o preço à 1955000 réis, aproximada- 
mente, da nossa moeda. 

No transiberiano-expresso o viajante tem diveito ao trans- 
porte gratuito de 24,º5 de bagagens. O excesso é pago à 
azão de mil e tresentos pôr cada quatro kilos. 

À viagem em segunda classe custa menos cem rublos 
do que em primeira. 

Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Industria 

Caminhos de Ferro do Estado 
Conselho de Administração 

Sua Majestade El-Rei, à quem foi presente o projecto do 4.º 
lunço da 2º secção da linha ferrea do Sado, compreendido en- 
tre Alvalade e Garvão, na extensão de 31 1413948, com data de 
31 de março do corrente anno; 

a e Ao, e * 

Ha por' bem, conformando-se com o parecer do Conselho Supe- 
rior de Obras Publicas e Minas de 23 de abril findo, approvar o 
referido projecto e respectivo orçamento na importancia de réis 
322:8005000. 

Ha ainda por bem o mesmo Augusto Senhor, conformando-se 
com o referido parecer, determinar que, em vista da multiplici- 
dade de projectos parcialmente approvyadosa que deu logar O 
estudo de alguns troços da linha do Sado, o projecto e orçamen- 
tó geraes da mesma linha fiquem assim constituídos: 

1.º secção: 
1.º lanco—Estação de Setubal à margem do Sado—projeeto de 

30. de setembro de 1903, approvado por portaria de 6 de outubro 
de 1903 — 1.844,84 — 193:0005000 réis. 

2.º lanço— Estação fluvial de Setubal ao perfil 110 na Ca- 
chofarra — projecta de 18 de fevereiro de 1904, approvado por 
portaria de 12 de abril de 1904 — L35885,97 — 15:3005000 réis. 

3.º lanço — Cachofarra ao perfil 145 do 4.º lanço na Camari- 
nheira — projectos de 20 de julho de 1903 e 20 de junho de 1907, 
approvados por portaria de 3 de outubro de 1907 — 21.159", 44 
— h420:760:5000 réis. 

h.º lanço —- Camarinheira; perfil 145, à Alcacer — projecto de 
6 de outúbro de 1904. approvado por portaria de 10 de novembro 
de 1905 — 20,9714,80 — 286: 7003000 néis. 

2.º secção: 
1.º laânço— ÁAlcacer ao Canal, incluindo à ponte do Sado — 

projectos de 41 de abril de 1905 6 10 de setembro do mesmo an- 
no, approvados por portarias de 10 de novembro e 13 de dezem- 
bro de 1903 — 29.2409".06 — 371 :0008000. réis, 

29% e 3.º Tlanços — Canal a Alvalade na parte que vae ao perfil 
1h do 3.2 lanço o de 30 de abril de 1907, approyado 
jor portaria de 3º! de outubro do mesmo anno— 22.3230",36 — 
1229:340:5000 véis. 

hi? lanço — Alvalade, perfil 19 do 3.º lanço, à Garvão, kilome- 
tro AT 585 da linha do Sul — projecto de 31 de marco ultimo, 
approvado pela presente portaria — 31.113".48 — 322:8003$000 
réis, 

Total — 128.147,95 — 1.662:0005000. réis. 
Paço, em 3 de maio de 1908. — João de Sousa Calvet de Maga- 

vães. 

Sua Majestade El-Rei, à quem foi presente o projecto do 1.º 
lanço da 3.º secção da linha férrea da Regoa a Ghayes, compreen- 
dido entre as Pedras Salgadas e Vídago, pela portella de Sabroso, 
na extensão de 16.440 metros, elaborada pela direcção do Minho 
e Douro, com data de 16 de março do corrente anno: 

Ha por bem, conformando-se com o parecer do. Conselho Supe- 
rior de Obras Publicas e Minas de 23 de abril findo, approvar o 
referido. projecto e respectivo orçamento na importancia de réis 
236:000:5000,. e bem assim determinar que na sua execução sejam 
tidas em conta as indicações do citado parecer. 

Paço, em 3 de maio de 1908,—Jofo de Sousa Calvet de Maya- 
lhes. | 

qua id 

TARIFAS DE TRANSPORTE 
Sobretaxa nos tramways.— Desde 1 de maio 

proximo, todos os passageiros que forem encontrados nas 
linhas de Cascaes e outras da Companhia Real, em que 
cireulam comboios tramways, quer sem bilhete, quer em 
classe superior à que este indique, terão que pagar uma 
sobretaxa de 10 % em logar da de 25 º/ que lhes era 
imposta pelas tarifas.' 

Fica assim amenizada à multa, mas à sua applicação 
passa a ser mais rigorosa, porque já não lhes vale o aviso 
prévio ao chefe da estação ou ao revisor, disposição que 
ou era despresada, deixando-se passar a irregularidade 
por tolerancia, ou dava logar à questões inuteis. 

Os abusos continuavam com frequencia e prejuízo para 
à companhia — até moralmente falando, porque é sempre 
desagradavel que o publico illuda os regulamentos e se 
ria da fiscalização. 

E, especialmente na linha de Cascaes, havia muito boa 
gente enluvada que viajava em 1.º com bilhete de 3.º 
por... falta de tempo para comprar bilhete... 

Segundo essa theoria as bilheteiras de 1.º classe teem 
muita mais afluencia de povo a comprar bilhetes, do que as de 
3.º E se houvesse 4.* classe, como na Aliemanha, então 
seria essa a preferida para a compra... sempre por causa 
da rapidez... 

Com esta leve sobretaxa não enriquece à companhia ; 
corta apenas um abuso e faz muito bem. 

[
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Viagens no estrangeiro 

Continuam os nossos leitores a consultar-nos sobre as 

suas viagens, no que nos dão muito prazer, por nos fa- 

cultarem meio de lhes sermos uteis. 

Lisboa a Macau. —Um missionario que vae para 
Macau pergunta-nos se póde, sem perigo e com com- 

modidáde, utilizar o transiberiano, de preferencia á via 

maritima. 
Já se vê que sim, lhe respondemos; tanto mais que 

nos diz soffrer de enjõo, a bordo. 
A viagem é muito mais rapida, muito mais interessante 

6 não mais cara. 
O seu custo póde caleular-se: 

DeLishoa a Paris LL" CIaSsSe... cure 405000 

Paris à Moscot 28 fo css desde: 182,20 ou réis 365440 

Moscou a Shangae 2%, [cia 278,30 558660 

Total de Lisboa a Sliangae, réis ..... 1325100 

Não sabemos o custo da passagem d'este ponto a Ma- 

Cau, mas por certo que sendo o custo do vapor de Lis- 

boa a Hong-Kong Lb 71-10-0 ou mais de 3645000 réis, a 

"economia será consideravel, mesmo tendo em vista as des- 

pesas de alimentação que, entre Lisboa e Paris pódem cal- 

cular-se em 45000 réis e entre Paris e Tien-Tsin (porque 

d'ahi à Shangãe vae-se em vapor) não serão mais que 

(14 dias) 255000 réis. 
Para descrições da viagem vidê 0s nossos numeros 

dos annos de 1903 e 1904 desde 377 até 389. 

Circulatoria Italia-Suiíssa.— Outro assignante 

(A. A. C. O.) pede-nos lhe digamos o custo mais econo- 

mico para o percurso: Porto, Madrid, Barcelona, Marselha, 

Genova, Milão, Veneza, Milão, Lucerna, Interlaken, Como, 

Zurich, Berne, Genebra, Lyon, Bordeus, Irun, Medina, Porto. 

No ilinerario, desde Como, convem fazer modificação 

indo directamente a Zurich e d'ahi descendo a Lucerna, 

Interlaken, Berne. E' o caminho mais regular—e mais 

bonito por passar o Brunig, 
Assim pois, temos: 
Porto: a Barca d'Alva 1.º classe 38380, Barca d'Álva a 

Medina, Madrid, Barcelona e Cerbêre, e ao regresso, de 

Irun a Medina e Barca d'Alva póde tomar bilhete circular, 

para 1.500 kil. que custa em Espanha 124,20 pesetas e 

fornecemos aqui aos nossos assignantes que os peçam 

com 8 dias de antecedencia, mediante o custo, augmentado 

das despesas ou sejam umas 10 pesetas. 

Ao cambio do dia 124,20 pesetas são 228110 réis. 
Da fronteira franceza à italiana, e da Suissa, em Geêne- 

bra à Irun, temos, kil.º; Port-Bou Narbon 107; Narbonne- 

Marselha 264, Marselha-Vintemilla 260, Culoz-Lyon 102, 

Lyon-Bordeus 625, Bordeus-Irun 236. 
Total de kilometros 1.594 para os quaes toma um 

bilhete circular que lhe custa em 1.º classe 123 francos, 

ou seja 258000 réis. 
No percurso italiano o bilhete de tarifa differencial 

custa umas 60 liras ou 125000 réis. 

O trajecto na Suissa paga-se, pelos bilhetes combina- 

veis, 2.º classe, uns 45 francos ou 95000 réis. 

Resta-nos o regresso de Barca d'Alva a Porto 35880 

e assim teremos quasi uns 755000 réis para toda a via- 

gem. 
Todos estes bilhetes 

largo praso de validade. 
facultam paragens em transito e 

A proposito diremos que récebemos nestes ultimos dias 
não poucas cartas de leitores, mas não assignantes, d'esta 

Gazeta, pedindo-nos esclarecimentos sobre viagens no es- 

trangeiro, .algumas de bem dificil organização, 

e , . é é ã 7 i 

. - a * 
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A todos respondemos, e aqui o repelimos, que não po- 
demos ter esta deferencia senão para os nossos assi- 
QRUNtes. 

Os que o não sejam teem as agencias, por exemplo a do 
sr. Ernst George, rua Bella da Rainha 8, que lhes dão todos 
os esclarecimentos e lhes vendem os bilhetes. 

A proposito do Cincoentenario 
Synopnse dos Directores das linhas 

de Leste e Norte de Portugal 

XXXV 

O antagonismo dos dois caracteres Le François, director, 

é Ladame seu delegado technico, demonstrava-se eviden- 

temente a quem com ambos estivesse em contacto de ser- 
viço superior. 

Um facto sirva de prova d'ésta asserção: 
Como acima dissémos, estabelecidos que foram os qua- 

dros do pessoal de cada serviço foi deixado a cada um 
dos chefes a escolha dos que por cathegorias deviam exe- 
cutar os diversos cargos, ficando cada um dos chefes res- 
ponsavel pessoalmente para com a direcção pelo bom des- 
empenho que superientendemente lhe era confiado. 

Nestas —cireumstancias cada chefe pelo conhecimento 
dirécio das aptidões e valor de seus subordinados viu-se 
forçado a fazer selecção tendo unicamente por base o me- 
recimento sem atenção a outra qualquer circumstancia 
que tivesse recommendado àa permanencia de qualquer 
agente sem que elle merecesse tal concessão. 
Para a execução do serviço: commercial havia D. Joaquin 

de La Gandara exigido que os cargos principaes fossem 
preenchidos por agentes de nacionalidade portugueza pela 

circumstancia especial de terem esses agentes de estar 

em contacto com o publico e de conhecerem as condições 
especiaes das localidades em que tinham exercício. 

Pela nova organização aos inspectores do serviço do 

movimento, ficava ainda o cargo do agente commercial na 

sua secção e à obrigação de fiscalizar na mesma area o 

bom desempenho financeiro das estações. 
Estabelecia-se por esta fórma ficar à cargo de cada in- 

spector a responsabilidade da boa execução do serviço em 
geral na secção a seu cargo. 

Para tlaes cargos havia que escolher de preferência 

agentes activos e sobretudo de provada probidade e me- 

recedores de toda a confiança. 

Separado o serviço do Movimento do do Trafego, dava-se 

a circumstancia de haver na ultima secção da linha do 

Norte um inspector francez e um agente commercial por- 
egnez. 

O director Le François sob pretexto de deixar liberdade 

ao chefe do serviço do Trafego na escolha do seu subor- 

dinado comunicou-lhe uma carta de um seu parénte à 

quem devia obrigações, em que, com o maior empenho 

lhe recomendava o agente francez filho de um proprieta- 

rio seu visinho e amigo que desejava conservar longe da 

patria o filho que ali hayia causado dificuldades á família 
em dispendiosas extravagancias. 

Esta indicação por parte do director, mais parecia uma 

ordem do que um pedido de favor. 
O chefe do serviço, porém, que mais confiava no merito 

do agente portuguez, demorou a proposta da nomeação 

evitando uma injustiça. 
Era o engenheiro Ladame quem devia elaborar e apre- 

sentar o quadro do pessoal com a designação dos nomes. 

dos agentes cuja nomeação devia ser confirmada pelo 

conselho de administração 
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istava completa a lista faltando apenas a do pessoal do 
serviço do Trafego. 

O engenheiro Ladame chamou o respectivo chefe do 
serviço e extranhou-lhe a demora na apresêntação do qua- 
dro do seu pessoal. 

O chele do serviço fez-lhe vêr a difficuldade em que se 
encontrava por isso que em cumprimento das determina- 
ções do chefe da Administração D. Joaquin de La Gandara 
à nomeação do agente commercial devia ser portuguez e 
ter à competencia necessaria para o exercicio do cargo, 
mas as indicações do director Le François davam à 
preferencia ao inspector do Movimento francez que lhe 
era recomendado de França por pessoa de sua família. 

O engenheiro Ladame em verdadeiro estado de excita- 
ção exelamou: 

«Pois se foi deliberado que na escolha do pessoal só 
fosse attendido 0 merito sem a menor consideração 6n 
deferencia por empenhos como póde o Director infringir 
essa deliberação? 

«Além disso o recommendado do director na viagem 
de serviço em que me acompanhou declarou-me ser pro- 
prietario em França e portanto póde considerar-se um 
agente ferroviario amador. 

Entre os dois não ha que hesitar.» 
Por seu proprio punho escreveu em seguida à designa- 

ção do cargo de inspector do Movimento e agente co- 
mercial na secção da linha do Norte o nome de Pedro Re- 
bello Carneiro que era o proposto pelo chefe do serviço 
do Trafego. 

Por isso se vê qual a diferença de caracter dos dois 
chefes superiores da Direcção e a preponderancia do En- 
genheiro: Ladame sobre o director Le François. 

Novo facto veio provar que à harmonia de administra- 
ção. era completa entre os dois. 

Rebello Carneiro, bacharel formado em direito pela 
universidade de Coimbra que se tinha dedicado ao 
serviço ferroviario por vocação e dedicação e que sempre 
manifestou possuir um verdadeiro conhecimento de lite- 
ralura patria e estrangeira que nas diferentes viagens 
de serviço em companhia do engenheiro Ladame consti- 
luiam agradaveis palestras em que ambos se deleita- 
vam. : 

Aconteceu que por qualquer futilidade de serviço na 
estação de. Coimbra um chefe de machinistas estrangeiro 
tendo faltado ao devido respeito ao inspector Rebello 
Carneiro em presença do pessoal da estação é do, com- 
boio, este ofendido na sua dignidade e autoridade enten- 
deu desafrontar-se castigando o insubordinado. 

O director, como chefe do. serviço do material e Iracção, 
em desagravo do seu subordinado resolveu punir com 
multa o inspector do Movimento, Carneiro. 

O chefe do serviço do Movimento subordinado aó dire- 
9 Glor entendeu não reagir contra esta resolução. Como porém 
O Inspector do Movimento acumulava o cargo de agente co- 
mercial entendeu o chefe do Trafego na sua qualidade de 
chefe de Rebello Carneiro que a imposição da multa por co- 
municação. official à um agente superior o despretigiava 
perante seus subordinados e nesta convicção dirigiu-se à 
direcção propondo não um simples castigo de multa mas 
à demissão do agente commercial que despretigiado não 
podia impôr-se ao respeito devido ao seu cargo supe- 
rior. 

O director extranhando as razões do chefe do Trafego 
fazia vêr a inconveniencia do procedimento abusivo do 
inspector do Movimento. 

O engenheiro Ladame interpoz-se na contenda e en- 
lendendo que era necessario reprimir o abuso, entendia 
como o chefe do Trafego que tal repressão não importava 
desprestigio d'autoridade, e se limitava a uma censura do 
seu procedimento. 

Esta foi a resolução mantida, que ainda veio corroborar 
à opinião da supermacia Ladame sobre Le Yrançois. 

o. > 
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Christiania—z Os Vikings Museus—Bifes a meio tostão—Pas- 

seios e edificios —Sports de inverno—Banhos de gelo—fAma- 
bilidade noruegueza 

axo 

Christiania, não podendo ser uma cidade de prazer, 
é uma cidade de estudo. Ahi se trava conhecimento com 
os restos veridicos d'aquelles valentes corsarios norman- 
dos que sulearam todos os mares em busca de thesouros 
e se arrojaram à todas as avénturas em busca de novas 
conquistas para o seu paíz. 

Ahi vimos tambem, nos valiosos museus, toda a evolu- 
ção da arte scandinava, na pintura, na escultura, mas 
sobretudo nas tonificações, estranhas, phantasticas, d'a- 
quella, que nos dão a impressão d'Wmma compreensão da 
natureza bem differente da que nós, os povos do sol, 
d'ella temos. 

Dos vikings pódem ainda vêr-se, num barracão no terreno 
atrás do museo, dois barcos verdadeiros, descobertos. em 
1867 e 1880 enterrados na argila azul que os conservou 
isentos dê putrefacção durante mais de dez seculos. 

Esses barcos eram o tumulo dos seus donos, os vikines, 
que na camara do porão, rodeados das suas armas, dos 
seus lhesouros, eram enterrados e os barcos enterrados 
na areia e cobertos por ella, em grande altura. 

No museu ha curiosissimos despojos: d'essa raça da va- 
lentes corsarios, e um sem numero de objectos historicos, 
desde a edade da pedra, dum valor inestimavel. 

O museu de pintura é tambem interessantissimo pelas 
telas dos autores impressionistas que nos dão, nas mais 
mirabolantes. côres, quadros da vida sceandinava, desde 
os primitivos tempos. 

Já aqui dissémos tratando da pintura na Suecia, as ra- 
12ões em que esta escola se funda e à impressão que nos 
produz o abuso das córes vivas e as endiabradas compo- 
sições das figuras. 

Não nos esqueçamos. tambem de visitar outra curiosi- 
dade, esta bem moderna: a notavel cosinha economica 
instituida ha 20 annos por uma companhia que, 4o mes- 
mo tempo que tem feito bons lucros beneficiou 0 povo 
com alimentação, boa, farta e higienicamente preparada, 
por um preço infimo. 

Tudo ali é feito por electricidade sob uma direcção ri- 
gorosa e bem organizada. Um jantar de sopa, dois pratos 
e sobremesa não custa mais que 90 à 125 réis, fazendo 
parte d'elle um bife com batatas. Um bife só por si custa 
50 réis. Mais de 3.000 jantares são ali servidos diaria- 
mente. 

Um passeio na bahia é tambem obrigatorio. E' 6 pri- 
meiro passo para nos pôr em relação com aquella infini- 
dade de pequenas ilhas que por toda a costa noruegueza 
se levantam aos milhares. Vemos assim que bem cérca da 
capital não faltam agradaveis povoações de banhos e es- 
tações do estio, onde as classes abastadas se localizam no 
verão para fugirem aos calores(?) 

Uma vísita à velha fortaleza d'Akershus torna-se re- 
commendavel não só pelos bellos panoramas que se dis- 
fructam das suas lorres, como por ser essa fortaleza a 
gloria dos norueguezes, pela victoriosa resistencia que 
ella sempre oppoz aos seus assaltantes, nunca sendo por 
elles tomada. 

Os edificios publicos, como o palacio real e o Storthing 
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(parlamento) são d'uma modestia notavel ; camara muni- 
cipal não ha; egrejas notaveis, menos. 

Só o lheatro Nacional, que é um bom edificio, e os 

grandes boulevards, bem plantados, dão à capital um certo 
cunho de elegancia. 

Se, porém, tomamos o carro electrico para Holmenkol- 
len, vemos, no caminho, a um e outro lado, as luxuosas e 
modernas residencias de gente abastada, e lá no parque 
o artistico e original hotel dos touristes. 

E ahi o rendes-vous da elegancia, durante todo 0 anno, 
porque se no verão se vae residir naquella altura para 
fugir à cidade onde, pelo que se vê, o calor incommoda 
(não que nós os meridionaes o sintamos), no invérno, 
quando tudo se cobre com bons dois metros de neve, aii 
se fazem os jogos de sport, as corridas sobre 6 gelo, as 
descidas das fortes rampas, deslizando vertiginosamente 
nos skis. 

São estes umas regoas de madeira de um a dois me- 
tros de comprimento, ligeiramente recurvadas nos ex- 
tremos, que se adaptam ao calçado, para andar no gelo. 

Entre as evoluções que os práticos execulam com este 
apparelho, figura o vôo, ou o sallo, uma das mais curio- 
sas: Numa longa rampa, o voador, tomando uma grande 

velocidade, dá um pulo, vindo, pelo ar, cair a enorme 
distancia, de pé, com applauso de todos os cireumstan- 
tes. 

Outro divertimento é 0 banho no gelo, que é tomado na 
bahia. Quando esta está, completamente gelada, os banhis- 
tas fazem na camada gelada um orificio sufficiente, para 
introduzirem o corpo, e ahi tomam banho e executam va- 
rios exercícios. O maior perigo porém, não é à entrada 
na agua, mas à saída, quando à reacção do calor se 
Opera. 

A pouca distancia do centro da cidade, o carro eleclrico 
leva-nos ao monte de $. João, um primoroso jardim no 
centro. do qual ha o observatorio onde é permittida a su- 
bida à torre, da qual se disfructa o panorama de toda à 
cidade a bahia é vastos arredores. 

Primoroso, dissemos; com efleito nunca vimos jardim 
tão bem tratado; tão escrupulosamente limpo que logo 
que das arvores se desprende uma folha secca, é imme- 
diatamente levantada do chão por um empregado. 

O guarda do observatorio não recebe gorgeta alguma, 
como é, afinal, costume em muitas curiosidades da No- 
TUega. 

Era esta nota de merecida justiça que não deviamos 
deixar de dar, sobre aquelle povo, a um tempo nobre, 
modesto e desinteressado. 

Apesar de já tão habituado à receber forasteiros, não 
tem o espirito ganhão de outros paizes em que continua- 
mente as nossas mãos são o ponto de attracção do olhar 
de todos que nos servem, a vêr se as levamos ao bolso 
para lhes darmos gorgetas. 

Nos hoteis, não temos, á saída, o cortejo de creados 
a fazerem-nos eumprimentos interesseiros; nós calés e 
restaurantes, quando nos trazem a demasia da conta não 
ficam esperando a gratificação, e quando Wa damos não 
olham à se é mais ou menos generosa, agradecendo sem- 
pre delicadamente. 

Occasiões mesmo ha em que os servidores recebem as 
gorgetas com tal ar de modestia, que parece ser, para 
elles, uma surpresa que ll'a offereçarmos. 

Outro incommodo de que o estrangeiro está livre na 
Noruega, é o dos reporters e fotografos. 

O estrangeiro de certa nomeada que chega à Christiania, 
é procurado por um ou mais redactores dos importantes 
Jornaes d'aquella capital, não para a massada das entre- 
vistas, para o reclame da folha, para lhe fazerem um in- 
terrogatorio sobre 0 seu paiz, as suas viagens, as suas 
mpressões, mas para lhe ollerecer os serviços do jor- 
nal, para lhe apreséntar os cumprimentos da parte da re- 
dacção. ; 
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Esta penhorante cortezia, que para nós teve o Afler- 
post, um dos jornaes mais lidos d'aquelle paiz, publicando 
três edições diarias, com um corpo de redacção em que 
collaboram os princeipaes escrilores e em que é secre- 
tario o distineto jornalista O. Christofersen, deu-nos hem a 
impressão do caracter obsequiador d'aquelle povo, esti- 

mavel pelos seus costumes, apreciavel pela sua intelli- 
gencia. 

UA 

O CULTO DA BANDEIRA 
Continuando à subscrição aberta pela Liga Naval para à 

aquisição de bandeiras que devem ser distribuídas pelos 
collegios e escolas a fim de promover o culto da bandeira 
nacional, aceusamos as remessas feitas pelos. seguintes 
subscriptores: 

TIanspoTiOss oe aa aaa Maaa aaa AO 

Do Director da secção de Caminhos de ferro. 500 
Do Director da secção de Electricidade. ..... 500 

Do Diretor da secção de Automobilismo. .... 500 

SOmma e Segue........ 35000 
E& . à 

Um horario engenhoso 

Nas estações de Liverpool Street e Victoria, as duas prinei- 
paes estações de caminho de ferro em Londres, foram re- 
centemente collocados uns quadros indicadores das horas 
de partida e chegada de comboios na verdade engenhosos, 
embora bastante simples. 

Cada quadro indicador méde 7,20 de largura por 3" 
de. altura. Está dividido em dezoito columnas verlticaes, 
cortadas por vinte linhas horizontaes, podendo assim re- 
presentar-se os horarios de dezoito comboios indicando 
simultaneamente tresentas e sessenta estações. 

A direíta dos quadros é reservada para os horarios dos 
comboios suburbanos; a esquerda para os comboios de 
largo. percurso. 

No. alto de cada columna há um mostrador de relógio, 
ispherico, que marca a hora da saída. Nas linhas hori- 
zontaes lê-se 08 nomes das differentes estações e no eru- 
zamento com a columna vertical do comboio de que se trata, 

à hora a que sae da respecliva estação. 
Estas indicações estão impressas sobre pequenos tam- 

bores, de maneira que facilmente se publica qualquer al- 

teração do horario, por meio de um movimento mecha- 

nicamente applicado aos tambores. 
As estações em que os comboios não páram ficam ocul- 

tas ao leitor. 
ste horario apresenta a grande vantagem de evitar ao 

viajante. apressado ou com pouco habito de consultar os 

guias de caminhos de ferro, a massada de procurar pre- 
cipitadamente no livro a linha que deseja, e perder tempo 

com mil detalhes inuteis, ou de vêr-se embaraçado na 

consulta sem chegar a encontrar o que deseja saber. 

Felizmente não tinhamos à venda em Londres o nosso 
Guia Official! 

SUD-EXPRESS 

Realiza-se hoje em Lisboa a conferencia annual sobre o 

horario do Sud-Express, devendo, assistir representantes 

das companhias da Beira Alta, Salamanca, Norte de Espanha, 

Meio Dia da França, Orleans, e dos Wagons-Leilos e Grandes 

Expressos. 
As sessões lerão logar em Santa Apolonia, no gabinete 

do sr. director geral da Companhia Real dos Caminhos de 

ferro Porluguezes. 
A conferencia do anno passado teve logar em Madrid. 
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ELECTRICIDADE 

Telegrafia moderna 
IHistoriemos as fases por que passou a telegralia 

desde tempos remotos até à sua realização prática e apta 
para uma exploração a um tempo industrial e social, 

Desde então para cá os aperfeiçoamentos e simplificações, 
quer nos aparelhos propriamente telegraficos, quer nos 
geradores d'electricidade, quer ainda na essencia e distri- 
buição dos conductores d'electricidade e suas ligações 
seientificamente adequadas, teem sido lão vastas e nume- 
rosas que difficil séria apontá-las, por ordem d'antiguidade 
e com detalhes suflicientes, num resumo conciso, como o 
que lemos em vista. 

Limitar-nos-hemos pois à apontar algumas caracteris- 
licas d'alguns dos apparelhos e accessorios de telegrafia, 
actualmente empregados. 

Oceupando-nos primeiramente dos apparelhos quanto 
às suas caracteristicas mais interessantes, grupá-las-hemos 
em duas classes, conforme deixam ou não signaes escri- 
tos. 

Pertencem à primeira classe deixando signaes escritos 
6s aparelhos seguintes: 
Apparelho de Morse. — Vimos no numero anterior 

da «Gazetar a epoca em que appareceu e o seu princi- 
pio fundamental, 

Uma das suas fórmas modernas compreende um ele- 
elro-magneto com dois nucleos ôcos de 16º/, de diametro 
exterior e 5"/, d'espessura. 

(ada nucleo é envolto por cérca de 515" de fio de 
Uh de diametro, enrolado em perto de 6.500 espiraes e 
apresentando uma resistencia de 300 ohms. 

Nestes apparelhos uma pena normal deve funccionar 
bem com uma intensidade de 2 millizcampêéres. À veloci- 
dade da fita é de 160 centimetros por minuto. 

O alfabeto compõe-se de combinações de pontos e 
traços, sendo um traço equivalente a 3 pontos. Às letras 
sendo formadas de traços e pontos préviamente combi- 
nados, convencionou-se que o intervallo entre os signaes 
componentes, das mesmas, fosse equivalente a um ponto; 
entre duas lettras equivalente à trez pontos; e entre duas 
palavras equivalente a 5 pontos. 

À velocidade de transmissão dos signaes de Morse de- 
pendendo, quer da proficiencia do empregado, quer da 
sensibilidade e justa aflinação dos apparelhos, quer ainda 
das propriedades electricas do conductor, varia bastante 
podendo-se no emtanto tomar como velocidade média de 
Iransmissão 8 a 10 palavras por minuto. 
Siphão Recorder.—Este apparelho foi imaginado 

por W. Thomson, para substituir um seu anterior appare- 
lho para signaes fugitivos pelo desvio d'um espelho mu- 
nido d'um hymen pendurado por um fio de seda e oscil- 
lando sob à acção de correntes, passando num caixilho 
galvanometrico envolvente neste ultimo apparelho empre- 
gado como receptor na exploração dos cabos submarinos. 

O desvio, para um ou outro lado, conforme o sentido 

da corrente, era aceusado por reflexão d'um foco luminoso 
sobre o espelho e projectado sobre um mostrador. 

A observação dos desvios primittivos é uma combina- 
ção de signaes correspondentes aos pontos e aos traços do 
alfabeto Morse. 

A observação visual tinha o duplo defeito de fatigar o 
empregado é deixar os despachos dependentes sómente 
do testemunho do mesmo. 
om o siphão recorder desapparece este duplo incon- 

veniente pela adopção d'um siphão capillar, mergulhando 
d'um lado do deposito de tinta, e no outro lado borrifando, 

sob fórma de traço, uma fita animada de movimento uni- 

forme. ; 
Este siphão está ligado a um caixilho galvanometrico, 

movendo-se num campo magnetico permanente e inde- 

pendente da corrente da linha, permitindo assim augmen- 

tar a velocidade de transmissão e diminuir a energia 

transmissora. 
Na sua posição normal e média o siphão tenderia a 

traçar sobre a fita movel uma linha parallela ao bordos da 

fita. Por effeito, porém, das oscillações para um ou outro 

lado da linha média, segundo o caixilho galvanometrico 

é atravessado, num ou noutro sentido, pela corrente vinda 

do posto transmissor, obtem-se uma curva mais ou menos 

sinuosa cujas inflexões correspondem d'um lado à pontos 
é do outro lado à traços do alphabeto Morse. 

A grande vantagem d'este apparelho é a sua enorme sen- 

sibilidade, pois necessita incomparavelmente menos ener- 

gia do que o apparelho Morse, visto funceionar com 0,0? 

a 0,05 milliamperes apenas, o que, para transmissões 

transallanticas sobretudo, é d'uma importancia capital. 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes — Asséem- 
leia. geral dos Accionistas — Nos termos dos artigos 31.º e 39.º 
dos estatutos: d'esta Companhia approvados por alvará de 30 de 
novembro de 1894, são convocados os srs. accionistas para se 
reunirem em Lisboa, na séde social, em assembleia geral ordina- 
ria, no dia 13 de junho proximo futuro, ao meio dia. 

Ordem do dia—1.º— Apresentação. das contas respectivas ao 
exercicio de 1907, do relatório annual do Conselho de Administra- 
ção e do respectivo parecer do Conselho Fiscal e votação do 
mesmo parecer sobre essas contas. 

2.º — Quaesquer propostas dos &rs. accionistas, apresentadas 
segundo a parte final do art.º 380.º dos estatutos. 

3.º — Eleição de um vogal do Conselho de Adininistração, nos 
termos do art.º 13º dos mesmos estatutos, podendo. ser reeleito, 
segundo o mesmo art.º a administrador que completar o seu pe- 
riodo de exercicio. 
hi? — Eleição de dois vogaes do Conselho Fiscal, nos termos do 

art.º 4.º dos ditos estatutos, podendo ser reeleitos, segundo o 
mesmo art.º. os accionistas que completarem o mesmo periodo, 

à.º — Eleição do presidente e vice-presidente da mesa d'assem- 
bleia geral que teem de funcceiónar nos annos de 1909 a 44941, 
inclusivo, segundo o art.º 35.º dos estatutos. 

festa assembléa, ARNO os preceitos do art.º 28,º dos mesmos 
estatutos, compór-se-lia dos srs. accionistas. possuidores de 100 
ou mais acções da companhia. : 

Pára poder tomar parte na assembleia devem as acções nomina- 
tivas ter sido áverbadas até o dia 15 de maio corrente inclusivé, 
e as acções ao portador depositadas até as 4 da tarde do dia 1 de 
junho proximo: 

Em Lisboa: na séde da Companhia, no Banco de Portugal; no 
Banco Lisboa & Actores, no Banco Commercial de Lisboa, no 
Banco Nacional Ultramarino, no Monte-Pio Geral e no Credit Franco- 
Portugais; 

No Porto: no Banco Alliançá e no Banco Commercial do Porto. 
Em Paris: nas Caixas do rédit Lyonnais, ná Société Gênerale 

du Credit Industriel et Commercial, na Société Géênérale pour fa- 
voríser le développement du Commerce et V'ndustrie en France, 
no Comptoir National d'Escompte de Paris el na Banque de Paris 
et des Pays-Bas; 
ro Londres: nas caixas dos banqueivos Glyn, Mills, Currie 
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Em Berlim e EFrancfort: nas caixas do Bank fúr Handel & In- 
dustrie. 

Os bilhetes de admissão à assembleia serão passados pela com- 
missão executiva da Companhia, em vista das acções averbadas 
ou dos recibo dos depositos das acções depositadas. 

A assembleia constitue-se e poderá válidamente deliberar nos 
termos dos art.º 32.º, 33.º, 37, 36.º e 39.º dos estatutos. 

Companhia dos Caminhos de Ferro Meridionaes.—l convocada 
para O dia 30 de maio, às duas horas da tarde, na séde social, a 
assembleia geral ordinaria d'esta companhia, para os fins do artigo 
44.º dos estatutos. 

Os depositos das acções ao portador, effectuam-se até o dia 13 
de maio, em Lisboa, na séde da companhia, Rua de S. Nicolau, 
88, 1.º, em Paris no Comptoir National d'Escompte de Paris, 14 
Rue Bergêre, e em Bruxellas na séde da Banque Internationale de 
Bruxelles. 

Os titulos depositados em Paris devem estar devidamente sella- 
dos com o sêéllo francês. 

ne 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 

Lisboa, 15 de maio de 1908. 

Reina actualmente à mais perfeita calma nos mercados moneta- 
rios reguladores. Em Londres o dinheiro é mais do que nunca 
abundante, regulando o desconto no mercado livre a 3 3/; p. c. Os 
sintomas de melhoria manifestam-se egualmente em Berlim, 
onde a táxa do mercado Yivre está à 4 /g p. o. Quanto ao mercado 
de Paris, encontra-se de novo em estado verdadeiramente pletho- 
rico. 
Segundo o ultimo balancete do Banco dé França, a reentrada do 

ouro é avaliada em 60 milhões, de sorte que actualmente a nota 
de 100 francos representa. 60 francos d'ouro, 48 francos de prata 
e o restante valores de carteira. Além (isso, em uma semana, à 
cirenlação deminuia 157 milliões, 

Foi tambem muito importante à diminuição da carteira, Passou 
de 1.220 a 938 milhões, diminuindo portanto 282 milliões. 

Com à abundancia de capitaes aparecem todos os dias, especial- 
mente no mercado de Londres, novas emissões. Entre as ultima- 
mente effectuadas, figuram à do emprestimo da Nigerie meridio- 
nal, na importancia de 3 milhões sterlinos; a de 1.500.000 libras 
d'obrigações de 3 p. ce. do Metropolitan Board, offerecidos ao preço 
minimo de 90; a de um milhão sterlino de obrigações de 4 p. c. 
da cidade de Montréal a 99 p; e.; a de 500.000 libras (nomimal) 
de acções previlegiadas da Great-Northern Railway Company, ao 
preço de 80 p. c. Estas quatro emissões que foram levadas à 
effeito já no corrente mez, representam só por si um capital no- 
minal de 6 milhões sterlinos. Y 
Em Nova-York, segundo o ultimo balancete dos bancos associa- 

dos, continúa à manifestar-se um desafogo moneétario crescente, 
graças sobretudo ao alffrouxamento dos negocios. Assim no fim 
da primeira semana d'este mez, à importancia dos emprestimos e 
descontos voltou a ser de 1,190.460.000 dollars, ao passo que a 
cifra dos depositos se elevou à 1.257.760.000 dollars. Entretanto à 
reserva augmentava mais de 3 milhões, elevando-se a 376.800.000 
dollars, excedendo o minimo legal em 62.360.000 dollars. 

** 

Pelo que respeita aos mercados bolsistas, póde dizer-se que não 
voltaram ainda à normalidade absoluta. À confiança vae-se resta- 
belecendo muito lentamente. 

A hesitação e mesmo a fraqueza que, desde à crise de Nova-York 
ainda ha pouco se notaram nos mercados de Londres e de Paris e 
até certo ponto no de Berlim eram recentementeat tribuidas a 
causas d'ordem política. Os tumultos na fronteira do Afeganisthan 
não podiam ser considerados como definitivamente reprimidos; 
as notícias sobre a situação interna das Indias eram contradicto- 
rias, ainda mesmo levando em conta os exageros do costume; à 
questão de Marrocos era e é aínda um problema sem solução al- 
guma. 

'O mercado de Londres mostra-se nervoso sempre que se volta a 
falar do movimento Insurreccional nas Indias; e Paris, sem o 
confessar abertamente deve soffrer o contra-choque do mal estar 
que lhe causam os acontecimentos de Marrocos, inflingindo à 
rança sacrificios d'homens e de dinheiro, muito mais pesados 

que a principio se previra e sem que, principalmente, ella tenha 
por emquanto chegado à resultados perceptíveis. 

Se estas influencias enervantes teem podido, em uitima analise; 
ser contrabalançadas, é isso unicamente devido ás esperanças que 
se vão avolumando úácerca da evolução que se opera na situação 
dos Estados Unidos. 

Li 

Referimo-nos num dos ultimos numeros aos resultados da ge- 
rencia financeira da Inglaterra, relativamente ao exercicio que 
findou em 31 de março ultimo, salientando por essa occasião 

quanto esses resultados representavam uma indiscutível prosperi- 
Jade e uma intelligente e equilibrada administração. 

O chanceller do thesouro britanico, sr. Asquith, apresentou ha 
dias à camara dos communs o seu relatorio orçamental, Este do- 
cumento além de frizar a situação extremamente prospera do paiz, 
mostra à divida publica consideravelmente dimínuida e dá à co- 
nhecer os importantes projectos elaborados pelo governo, entre os 
quaes, o mais notavel, é o que tende a organizar uma caixa de pen- 
sões para a velhice. ) 

O orçamento de 1907-1908 tinha calculado as receitas em 
152,835.000 libras e as despesas em 132.502.000 libras. O que é 
verdade, porém, é que os rendimentos se elevaram à 156.538.000 
libras, excedendo assim 3.703.000 libras à importancia Irevista, 
ao. passo que as despesas não foram além de 1451.812.000 libras. O 
exercicio fiscal deixou, pois, um saldo ração de 4.726.000 libras 
AO quasi inteiramente consagrado 4 amortisação da divida 
rublica. 

: A divida consolidada foi reduzida no anno findo em 6.319.000 
libras, às annuidades à praso em 4.457.000 libras e àa dívida 
não consolidada, compreendendo o emprestimo de guerra, em 
10,254.000 libras, sofftendo assim o que os inglezes chamam o 
peso morto da divida, uma reducção de 18:030.000 libras ent um 
nho, o que não tem precedentes. F 

De facto, à importancia bruta-dos compromissos. do Estado 
soffreu uma redueção de 16:839.000 libras. ; 

À somma disponível a applicar à amortização da divida, no 
decorver do actual exercicio, não é inferior a 13 milhões sterlinos, 
Em 31 de marco de 1908 o peso morto da divida achava-se ve- 

duzida a 6961/2 milhões sterlinos, isto é aonivel em que estava ha 
vinte annos! 

En tres annos, o Thesouro reembolsou 47 milhões sterlinos de 
dividas, tendo o passivo nacional soffrido a redueção de HM mi- 
lhões. 

e 

Para o exercicio de 1968-1909, o ehanceller do thesouro britan-= 
nico calenla que as fontes de receita do pais, na situação em que 
actualmente se encontram, poderão produzir 157.770.000 libras, e 
conta que às despesas não excederão 132,8690.000 libras, Haveria 
d'este modo um novo saldo de 4.901.000 libras. — 

O sr. Asquith DEOpREAs reduzir sh. 2-4 nos direitos do assucar, 
por quintal, 6 que fará perder no tWhesouro 3.400.000 libras. À re- 
ducção da taxa sobre às apolices de seguros marilimos levaria 
tambem 20.000 libras. A's auctoridudes locaes seria destinada à 
somma de 40,000 libras. Emlim, a caixa de pensões para à velhice, 
que quasi não poderia funceionar senão durante o último trimes- 
tre do exercicio, absorveria 1.200.000 libras. O excedente orça- 
mental ficaria assim reduzido a 241.000) libras. : 

Para terminar o resumo que estamos fazendo da situação finatui- 
ceira da Inglaterra damos a seguir os principaes tópicos do plano 
adoptado Po sr. Asquith para às pensões à velhice. 

Terão direito à pensão as pessoas de edade não Inferior a 70 
SAE e cujo rendimento não exceda 26 libras (1175000 réis, ao 
ar). 

: Á importancia da pensão annual é de 13 libras. 
Quando se trate de pensões a conceder ao mesmo tempo à ma- 

rido e mulher, o limite que o rendimento annual não deve exce- 
der para dar direito à pensão, é de 39 libras, sendo a pensão de 
libras 9-4 por cabeça, ; 

Não serão concedidas pensões à estrátigeiros, eriminosos, lou- 
cos, ou pobres, mantidos pela assistencia publica. 26. 

Calcula-se em 300.000 o numero de pessoas que serão admitti- 
das a receber à pensão, do que resultará para o Estado britannico 
uma despesa annual de 6 milhões sterlinos. 

4 

O ministro da fazenda de Hespanha apresentou já ao congresso 
O Orçamento para o anno de 1909. i À 

São às seguintes opiniões orçamentaes estabelecidas pelo mi- 
nistro 

NROCONTANE, AS ESSE A valas dueto das. Pesótas: L059:919:366 
Despesas cenas SAS COCO AS. 1.043. 720,646 

Saldos... 16.198.720 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 

Com respeito ás notícias de que se fizeram eco os jornaes 
de Lisboa e de que anteriormeénte se occuparam as revistas 
financeiras francezas, sobre uma proposta feita pela casa Bur- 
nay à Companhia Real para a emissão de 33.000 acções prefe- 
rentes, sabemos que essa proposta foi, com effeito, apresentada, 
não tendo porém sido acceita pela Administração que sobre ella 
ouviu, ou seus advogados, tanto por parte do conselho de Lisboa 
como pelo comité de Paris, sendo todos concordes em que seme- 
lhante operação era irrealizavel em virtude de não haver lei que 
à auciorizasse, 

Congratulamo-nos sinceramente que assim succedesse, por nos 
ser dado 0 ensejo de registar que mais úma vez encontramos à 
Administração da Companhia pognando pelos interesses dos ac- 

.-
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cionistas, 08 quaes muito víriam a ser prejudicados se fosse por 
deante à projectada operação. 

Dúmos à seguir à nota das ultimas cotações cambiases de hoje: 

(53 

EM 30 DE ABRIU EM 15 DE MKIO 
* —— a — 

O mercado bolsista estéve: um pouco mais animado durante à Comprador| Vendedor [Comprador] Vendedor 
quinzena que hoje finda. ' 

oar e 116 nD »" SR D& , s ds & E 
No logar competente publicamos o costumado mappa de cota- — 7 ondres Choque suncici su] RAIA ET o ETd O AB 0/a 

ções dos principaes valores. NA ; i A E E a ANE o ATI no 47 3/4 EE 
As cotações cambiaes que nos primeiros dias da quinzena ac- -— paris CHOQUE AA ISSA. + 667 1609 609 6411 

cusavam uma certa firmeza, teem-se mantido de então para cá, parlimos cL.111.. cosvenoo| 248 1/3 | 249 1/5] 2491, | 250 1/; 
com ligeiras altevações, ao nivel que naquella occasião alcancaram. dá clie Aa CY 491 | /&o cu q | és sa o” Amsterdam cheque ..:..... VEL 421 21 2. 

O cambio do Rio sobre Londres continua inalteravel a 15 4, Madrid clieque «1111000 880 885 885 890 
Ultimos preços da libra: comprador 53050; vendedor 55100 = Esse EA Nciç eo AAA au, 

reis. A 0. 

CÇ S i otações nas bolsas portugueza e estrangeiras 

MAITO 

Boisas e titulos por TOR 
1 2 Í 5 8 7 E j) 11 12 18 14 15 — 

Lisboa: Inscripoões de assentamento. 42,00 DO ÁL;ÃO 42.55 — 43 9,10 43,16] 43 29,805 | 42.05 PAO — — 
h COUPON «ceia: 42 | 49,80] 4240] 4850] — Ao 48,10 | 43,10] 4 A 95] ASO5 | AO — — 

Obrig. à “fa TOR a des acao CoUSTRNONA URSOS 21400 | 21400] 91,400 | 21,500 -— — — 91000 | 99.600/| 29.000 — 21.950 — — 

vu Aí, 1800 nssontamento....0. ae — = = —— — = es o 2. = a. NA 2a = 

o A */ 1890 COUPON cessar: OD Intro: — — = e = .. = e. = = o = == 

np A / la ABSONTAMEeNtOs secar: 58.000 | 58,500 — — — — 58700 | 59,000 | S8000] 59.000 | 59.900 | 39.200 — — 
" 44 o COupon (Zi 10 Pepe ONDA -— — R.DOO — = 58.600 | 58.900 | 59:000 | 59.000 59:000 | 39.200 — = — 

» óoxterno, 1º Sleeve: dq 63.900] 63,900] G4O000 | 64.100 — GA00 | 04.200 | 64.100] 64,900 | 64,300 | 64.490 | 64.500] 64.800 — 
8 3 L USER A RA IRES 9200] 9150) 0200] 9200 — 9900] 9200] 9250 — YS00 | 9300] 9300 — = 
w — Pabacos COUPON cesar sanear aaa e— — — — = — — — 100.500 — 150600 — — — 

Acções Banco de Portugal. co ++s 411 164.000 — — — ss. — — — | 164.000 — 165.000 | 165.060 — — 
w — Búnco Commercial de Lisboa... | 128:000 — -— — -— — — — — [180.000 — = — — 
y Batico Nacional Ultramarino. .-- = 91.000 | 92.000 | 91,600 — — — 192.000 -—— 92,000 | 92.000 | 02.000 | 92.500 E 

» Binco Lisboa & ADOFeS. +02 o” — — - — — —s — = =— — = H0,500 — — 

n Tabacos, CONPONs ss ca nçaroo TS 000 | 75.500 — TAS00  — 86.000 | 79,500 | F9:6000 | T7.000| 76.000 | 76.000 | 76.560 | 76.500]  — 
a» Companhia dos Phosplioros...--- 64,500 | 65,000 -- — -— 66,000 [| 66.000 == — 16.000 | 65.700 | 65 100 — — 
n Compunhia Real vesicicasaraço TODO00 | T1000 — =: — = TONOO | FALO = = E = =. = 

" Companhia Nacional 2.222 Er 8150] 8200 -— -— 8.350] 850) — $8:500 | 8400 -— 8350 -— — 

Obrvig. prediaes B ese ceara 91,300 | 91,500 91.350 — = GH 500 e By 91.700] 91.950 = 2 == = 
y NM 5 Sstadsiaos vue 85000 | S06,100 | R6.400| 85,150 — S6.000/ | 86100 1 862 86100 | S6600 | 86,500 | 86,500] 87000 -- 
» Companhia da Beira Alla ....1+2+. — 59:500 | 59.500 — 59:500 | DO9500 = 59,400 — — 508.800 — — 
n Companhia Real 8 9% 1.º grau-. — 70.800 — -—— — E T1.000 | 74,000 -— — TO ADO —= = — 
. Companhia Real 3 9%, 2,9 gratis. — 52800 | 22:500 | 526500 = n9200/| 59.200 | 59.000 | 52.000 | 51,900 | 52400 | 52.206 — — 
* — Companhia Nacional 1:5 série sf 73:000/] 73.000 | 783.000 | 73.000 — 2 = -— — — — 73.000 | 73.000 — 
n Companhia Atruves d'Aflticasss.: — 87.000 — — — = — — — SS500 | R9,000 | 89.000 - — 

París : 3 /, portuguez 1.º sério. .... texal (90 ]- 024 12,40 62,20 62,85 62:50 | 62,20 GRÃO] 6245] 62,50] 02,55 12,60 — 

Acvões Companhia Nealisiso 22: ssa BOAS 346,25] 341 SMA 40 e hã — -— — — = — — 
*  Madrid'Caceres-Portugal. ss... o — — 36 — 36,50) 47 37, — —-- 7 7 s7) -— — 
nn  Madrid-Zaragosa-AllCante....1+2++. 876 Nie 395 SE ERA Es 1 306 nos — — - — -— — —-. — 
No ANUGNIROR Can dca Nediass PESO, 15h50) 477 1Á [174,50] 174,50] 47425 | 175 = A à = = 2 = 

Obrig. Compantia Real, 1.º grau 222 345 Mb, | BA7 7 347 7 349,50 — — 349 248 347 — - 
n Companhia Real, 2:º Eras 2. 258 DO) 958 25 36 e. são —— — — o 257 — — 
é — Compinhia da Beira AA 2.020: 205 285 294,50 | 2905 94,50 | 004/75 | 294,75 o. == == ss = = —= 
» Madtid-Caceres-Portogal 1 2210220 155;50 — 152 152 154 156 155 154 155 154 155,25 | 154,50 — — 

Londres: 5", POSTURUÇA RA tan SAD — 62,25 | 6250] 6250) 62,50] goso| 6275] 6287 UM is) 63,25) | 69,50 — -—— 

Amsterdam: Obrig. Através Africa 81 — 81,87 — = fe 8ã — 85,02 — — — —= — 

Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e espanhoes 

Periodo 1908 1907 Totaes desde | de janeiro] Diferença a favor de 
Linhas de VLEZ——— A NT, e INN o | oo DE, : - — 

exploração | Kil. Totaos Kilomet. | Kil. Totaes Kilomet, 1908 - 1807 1908 1907 

de | nu Nóis Rós Reis Rúis Nóis Réis Réis Reis 

| T28 | 29/ADril [1.078 | tov4ra.000| 93.009 1.078] 08000 | G2s90] 1.669.003.000] 1.716.110.000]/— — 46.117.000 
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Companhia Naviomil se :c211+0,. CSS A AR o A [to Fa ão E o As Es o fis dE 
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UTOMOBILISMO 

Apparelhos de inflamação 

(Continuação) 

| 
ALTA TENSÃO 

à) Corrente produzida por dinamo de baixa tensão, com 
bobine. 

Todos conhecem 6 que é um iman e a propriedade que 
tem de atrair o ferro e outros metaes quando collocados 
à uma certa distancia d'elle. À esta propriedade chama-se 
força magnetica; à causa desconhecida que a produz 
chama-se magnetismo e o espaço em torno do iman no 
qual este exerce a sua acção constitue 0 que se chama o 
seu campo magnetico. . 

Encontra-se por vezes ema natureza um minevio de ferro 
constituído por um oxydo salino d'este metal que possue 
propriedades magneticas, sendo portanto um iman na- 
tural. 

Os imans, geralmente empregados são, porém, imans 
aártificiaes constituidos por barras d'aço magnelizadas à 
que se póde dar qualquer fórma segundo à applicação à 
que são destinados. À magnelização póde obter-se ou por 
friccionamento de barra d'aço por outros imans ou pela 
passagem d'uma corrente eleclrica num fio isolado que se 
enrola em (torno da barra, isto é, por um phenomeno de 
inducção. À acção da corrente persiste mesmo depois d'esta 
ler sido supprimida, diminuindo, porém, lentamente alé 

chegar a um estado d'equilibrio a que se chama satura- 
ção magnetica do iman. 

Profil 

Fig, 1h Distribuidor Panhard Fit: ti Vibrador mecanico Boiron 
com quatro carvões para À cilindros 

À estes imans chamam-se permanentes, embora à 

sua força magnelica não dure indefinidamente se 

não se tomar a precaução de ligar as suas extremida- 

des por barras de ferro macio à que se chamam arma- 

duras, às quaes sendo magnetizadas por influencia dos 

imans reagem sobre estes mantendo-lhes a sua força 

magnetica. 
Se em logar de empregarmos uma barra d'aço empre- 

garmos ferro macio a acção da corrente electrica deixa 

de persistir apenas esta cessa, Os imans assim formados 

são chamados eleclro-imans. 
Os imans não possuem a mesma força magnetica em 

todos os seus pontos, sendo esta mais forte nas extremi- 

dades. À estes pontos onde se manifesta o maximo d'at- 

tracção? chamam-se polos, havendo um espaço a meio da 
barra onde esta acção é nulla e que se chama linha neu- 
bra. 

Se suspéndermos pelo meio uma agulha magnetizada 

vemos que ella se colloca na direcção norte-sul e chama- 

mos polo norte da agulha o que aponta para o norte e 
polo sul o que apontá para o sul. 

Verifica-se que approximando as extremidades de duas 

agulhas magneticas, as do mesmo nome se repellem ao 
passo que as de nomes differentes se attráem. Se appro- 

ximarmos uma das extremidades d'um iman das pontas 

d'uma agulha magnetizada vemos que egualmente atrãe 

uma e repeélle à outra e que se invertermos o iman à 
acção produzida é perfeitamente inversa. Fundada neste 

principio podemos facilmente conhecer qual o polo norte 
e o polo sul de qualquer iman. 

pes 

Fig. I6=Eselhema d'apparell o d'inflama-são, 4 cilindros 

(Como dissemos: quando deslocamos um cirveuito Te- 
chado no campo magnético d'um iman permanente ou 

d'um electro-iman produzimos naquelle uma corrente d'in- 
ducção. À corrente fechada é na prática uma bobine ou 
um conjuncto de bobines montadas num annel circular de 

forro macio constituindo o que se chama o induzido por 
ser ali que se formam às correntes induzidas. Este indu- 
7ido desloca-se entre os polos d'um iman no campo ma- 
gneltico por elles formado. Se este iman é permanente o 
apparelho assim formado é uma machina magnelo-ele- 

círica ou como se lhe chama vulgarmente um anagiveto, 

se, porém, se emprega um electro iman temos uma machina 
dinamo-electrica. ou abreviadamente um dinamo. 

Os dinamos empregados para a inflamação nos auto- 

moveis dão correntes induzidas de baixa tensão que tem 

que ser transformada em alta tensão por meio d'uma bo- 

bine, da mesma fórma que para o sistema de inflamação 

por pilhas ou aceumuladores acima descrito. 
(lomo, para queum dinamo produza corrente, é preciso 

que se imprima um rapido movimento de rotação ao seu 
induzido, não se póde pôr em marcha um automovel sem 

termos como auxiliar uma 
corrente fornecida por outra 
origem. Alóm d'isto à tensão 
da corrente produzida pelo 
dinamo varia muito conside- 
ravelmente com a velocidade 
de rotação podendo mesmo 
descer à ponto que à sua cor- 
rente não sirva para o fim de- 
sejado, pelo que vemos que 
este sistema só por si não dá 
salisfação tendo sempre de 
o empregar conjugado com 
uma baloria de aceumulado- 
res. Um conunutador inter- 
calado na corrente póde dar 
occasião a que se façam krez 

combinações differentes: 1.º Fig. 1T7T=Vella, corte oaspecto exterior
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o dinamo serve para produzir directamente à corrente que 
passa ao circuito primario da bobine; 2.º os aceumulado- 
res servem só por si para produzirem essa corrente ; 3.º 
o dinamo carrega 08 aceumuladores é serve ao mesmo 
lempo para produzir à corrente para a inflammação. 
Nesta terceira combinação ha a vantagem do excesso de 
corrente do dynamo servir para à carga dos acecumulado- 
res e estes à seu túrno compensarem uma diminuição de 
ténsão naquella corrente, sendo no emtanto preciso que 
esta diminuição não seja grande a fim d'evilar que os 
aceumuladores se descarreguem no dinamo. Esta disposi- 
ção exige pois que se regule muito bem a velocidade de 
rotáção do dinamo, 

Este sistema nunca foi muito empregado, e póde dizér-se 
que hoje está completamente abandonado. 

(Continiva). 

Meeting de Monaco” 
O 5.º meeting de Monaco de escaleres ariomoveis foi 

inaugurado no 1.º d'abril pelo principe herdeiro de Monaco. 
No, primeiro. dia de corridas correram de manhã os 

emusers de 2.º série (craisers de menos de 6,50, & ci 
lindros! de 90", de diametro ou o equivalente) e os m- 
cexs da 1.* série (motores de 155"/,, de diametro ou o equi- 
valente). Nos primeiros ganhou «Mais-je-vais-piquer Il» e 
nos. segundos à «Rapiõre Us motor 100 HP Panhard-Le- 
vassor, casco Tellier. ! 

No 2.º dia de manhã ervisers da 1.º série com motor 
d'um cilindro de 100", de diametro; de nove escaleres 
que parlirzam, só dois chegaram ao fim, ganhando o «Si- 
Zaire & Naudin». À' tarde corrida de vacers de força supe- 
rior aos da 1.º série e sem limites de força, na qual 
tomaram parte o «Grand Trêfles, o «Panhard-Levassor», 
o eWolseley-Siddeleys 0 «leanette» e 0 cLorraine», ga- 
nhando o «Wolseley-Siddeleys com dois minutos d'antece- 
dencia sobre o «Panhard-Levassor», chegando 6 «Jeanette» 

em terceiro logar, desistindo os outros dois. 

No 3.º dia de'manhã. erwisers da 3.º série dé 6"50 a 8º 
(4 cilindros de 106"/, de diametro ou o equivalente) ga- 
nhando o «Mors-Ulyssex. À tarde, enuvisers da 4.º série de 
8 a 12 metros (4 cilindros de 120"/,,) ganhando o «De- 
lahaye-Nautilus Vill». 

No. 4.º dia de manhã ceruisers da 5.º série de 12 a 18 
metros (4 cilindros de 158"/,) reuniu trez concorrentes 
«Lorraine Ul», «Jacqueline IV» e «Togo» ganhando nesta 
ordem. 

A' tarde handicap a pequena distancia (25 km.) ga- 
nhando o «Takumono» tendo sido sete os concorrentes. 

5.º dia— Campeonato do mar—200 kilometros para todos 
os escaleres qualificados no meeting, sem handicap havendo 
21 concorrentes. Logo à primeira volta o Panhard tomou 
à dianteira, ganhando o campeonato. 

No 6.º dia handicap a grande distancia 50 km. correndo 
OS. cruisers havendo 28 concorrentes. À' tarde correram 
os racers não tendo comparecido o «Panhard» o «Rapiêre» 
e o «Grand-Trófies 6 que diminuio um pouco o interesse 
da corrida que no emtanto foi magnifica. Pela classificação 
o. primeiro dos racers foi o «Lorraine-Diétrich» e 0 pri- 
meiro dos ceruisers o «Jacqueline IV». 

O ultimo dia foi reservado ás corridas de pura veloci- 
dade na milha maritima e no kilometro. À milha maritima 
com à partida dos barcos estando parados e a do kilometro 
lançado. 

Racers— Primeira série —racers. de primeira série. Se- 
gunda série, racers de segunda série, sendo os dois pri- 
meiros de cada série qualificados para a final— Final 
entre os quatro qualificados — Primeiro premio 3.000 fran- 
cos e a Taça do Principe de Monaco d'um valor de 10.000 

(1) Por engano veio no nosso ultimo numero uma noticia sobre 
este meeting que deveria ter sido inserida no numero anterior, 

francos, total 13.000. Írancos. Segundo premio 1.000 
francós. Cruisers— Priméira série — Cruisers. de menos 
de 8 metros.—Segunda série —Cruisers de mais de 8 metros. 

Final 08 dois primeiros de cada série são qualificados 
para a final. Primeiro premio 1.500 francos, segundo premio 
500 francos. 

As corridas foram na seguinte ordem: 1.º Séries de 
Ciuisers. 2.º Séries dos racérs. 3.º Final dos crwisers, 4.º 
Final dos vácers. 

Os resultados das corridas foram: 

1.º Série dos CRUISERS 2.º Série dos CRUISERS 

* «Excelsior Buite» 1.º «Delahave-Nautilus Vil» 
'º «Mors-Ulysse» ! 2.º «Mors-Calypso» 
º aMais-jo-Vais-piquer Il» — 3.º «Isabelle Gnome» 
º «dLanturla IV» 4.º uLolotte» 

Final dos CRUISERS 

1.º «Delaliaye-Nautilus» 
2º «Mors-Calvypso» 
3.º «Excelsior-Buire»s 
h.º uaMors-Ulysse» 

1.º Série dos RACERS 2.º Série dos RACERS 

1º «Rapiérer — 1º «Wolseley-Siddeley» 
2.º «Delahave-Nautilus» 2. «Panliard-Levassor» 

Final dos RACERS 

1.º «Panhard-Levassor» 
2.º «Wolseley-Siddeley» 
3.º «Delahaye-Nautilus» 
4º «uaRapiére» 

Os vencedores foram pois: 
CRUISERS da |.º série — «Siznire & Naudinv 

ú 2º à» —Mais-je-vais-piquer. HU» 
n » 3º à —Mors-Ulysses 
» » 4º à, —Delahaye-Nautilus Vil» 
» W 5º >» —x«Lorraine IH» 

RACERS dal" série—.Rapiére Ill» 
2% grandes  —«Wolseley-Siddeley» 

Handicap dos eruíisers pequena distancia — «Takumono» 
Handicap' geral grande distancia: x : 

1.º dos RACERS — «Lorraine-Diétrich» 
1.º dos CRUISERS — «Jacqueline 1V » 

Campeonato do mar, ganhou «Panhard-Levassor» sendo o 1.º dos 
oruisers «Delahaye-Nautilus VU» 

Corridas da milha e do kilometro. 
Ultimo dia—l.º série eruisers—s«Excelsior-Buire» 

AI » «Delahaye-Nautilus VII 
Final dos cruisers «Delahaye-Nautilus VII: 
1.º série dos racers «Rapiêres — 
2.º série dos racers « Wolseley-Siddeley» 
Final dos racers «Panhard-Levassor» 

As casas Panhard e Tellier ganharam pois os 50 kilo- 
metros para racers da 1.º série com a «Rapiêre Il». O 
campeonato do mar e à taça do principe de Monaco com o 
racer «Panhard-Levassor»r. ! 

Nos emvisers o vencedor foi o Delahaye-Nautilus VII pri- 
meiro na 4.º série dos erwisers, primeiro eruiser no cam- 

peonato do mar e ajíida primeiro cruiser na final. 

A corrida que maior enthusiasmo causou foi entre o es- 
cealer inglez «Wolseley-Siddeley» com Robbins ao leme eo 

francez «Panhard-Levassor» governado pelo Conde de 

Vogiê. | j : 

Da «France Automobile» traduzimos os seguintes pe- 
riodos: e : 

«Para a taça do principe Alberto de Monaco, disputada 
entre os racers, o «Wolseley-Siddeley» leve vantagem na 

sua série e com uma lavgada explendida bateu o Panhard 

por um comprimento. [ 

Mas, na final, o explendido racer francez ainda que atra- 

zado à partida chegou à altura do seu competidor á boia 

do kilometro. i 

Correram um bocado à par e ponco a pouco irrvesistivel- 

mente, metro por metro, no meio de applausos o «Pa- 

nhard passou adeante e ganhou por pouco menos de dois 

comprimentos.» j 
Com esta é a terceira vez que o Conde de Vogié ganha 

o campeonato do mar em escaleres automoveis com motor 

Panhard, casco Tellier, 
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Cintra ao Oceano 
Realizou-se a assembleia geral d'esta companhia à que 

nos relerimos no nosso numero anterior falando do seu 
relatorio. 

Este documento e às contas do aánno findo tiveram a 
unanime approvação dos aceionistas presentes, e se aleu- 
ma cousa se discutiu, não foi qualquer acto da actual admi- 
nistração que representasse falla de zelo e de bom tacto 
administrativo. Antes pelo contrario não faltou quem, 
com razão, incilasse a mais largas concessões uma 
empresa que bem as merece e à qual ella desgostava 
profundamente, ollerecendo-lhe apenas um auxilio exiguo, 
inaceilavel. 

As poucas linhas que ha quinze dias aqui dedicámos a 
esta companhia bem mostram o estado precario da suas 
finanças. 

Essa siluação deve-se em absoluto à má, à pessima 
administração que ella teve na primitiva. 

Foram mais que erros administrativos o que então se 
praticou, e à muita boa vontade e estlorços da actual ge- 
rencia não póde salvá-la das tristes consequencias d'essas 
faltas. 

São as administrações d'aquelle genero que teem des- 
acreditado as nossas empresas e dellas teem afastado os 
capitaes, prejudicando assim todas as iniciativas. 

E' por isso que damos toda à nossa simpathia à quem 
se resolve a tê-las; e à quem administra com criterio e 
economia podemos dar simples conselhos que em nada 
aminoram o nosso applauso. 

À Praia das Maçãs tão bella, tão propria para ser uma 
das melhores estações de banhos de Portugal, é hoje um 
deserto. 

Um empreendedor pretende torná-la povoada; isso nos 
basta para que aconselhemos à companhia que a serve 
em transportes, e com esse empreendimento lucrará, a 
que seja larga nas suas concessões; e se o póde ser sem 
prejuizo das suas receitas, antes com vantagem para ellas 
— tanto melhor. 

Assim ficou resolvido que se fizesse dando à assembleia 
um voto de confiança à direcção habilitando-a a fazer mais 
largas concessões do que o inutil auxilio moral promet- 
tido. Cah 

A Companhia dos Vagons-Leitos 
Pelo relatorio do Conselho de Administração referente à. 

gerencia de 1907 lida à assembleia geral d'esta Compa- 
nhia que se reuniu em Bruxellas a 21 de abril ultimo, vê- 
se que o rendimento liquido d'aquella empresa foi de 
4.292.005 francos, o que corresponde a 772:5603900 réis 
da nossa moeda, tomando como base o franco ao par. 

O dividendo distribuido foi de 17 francos por acção, de- 
vendo notar-se que a acção é de 250 francos. 

Parece-nos que uma empresa tão prospera poderia bem 
baratear o preço das suas sobretaxas que são na verdade 
exorbitantes em Portugal e Espanha. 

Uma comparação ao correr da pena: 
De Paris a Hendaya, um percurso de 818 kilometros, 

custa a sobretaxa de 15,60 francos, ou seja 28810 rés. 
Mas se percorrermos os 837 kilometros dé linhas es- 

panholas que vão de Hendaya à Fuentes de Ofioro, temos (que 
pagar de sobretaxa 38,25 francos, ou 635885 réis; isto é, 
por uma differença de 19 kilometros sobre o percurso an- 
terior paga-se 48075 réis! 

É então em Portugal?! 
Ainda não ha muitos dias, quem estas linhas escreve 

teve que esportular para a Companhia dos Vagons-Leitos 
pela sobretaxa no trajecto de Luso para Lisboa, 246 kilo- 
metros apénas, 45450 réis ou quasi vinte e cinco francos, 

isto 6, menos da terça parte do percurso que se faz em 
Franca por 25810, custa em Portugal quasi o dobro do 
que custa lá 0 percurso todo ! 

E durinho de roer para nós, embora seja docé como 
assucar para os accionistas da compa nhia. 

COMMERCIO PORTUGUEZ 
Importação e exportação por classes da pauta 

de janeiro a maio 
Importação para consumo 

Valores em mil réis 
A a O O 

1007 1806 

ANIMA VIVOS: Feu LER daN T278hh | 1.054.162 
Materias primas para às artes e industrias | 10.830,434 | 9.033.732 
Fios, tecidos, feltros e respectivas obras. | 3.421.662] 3409484 
Substancias alimenticias.. 1211101024 4.841.903 | 8.017.547 
Apparelhos, instrumentos, machinas e 

utensílios empregados na seiencia, nas 
artes, na industria e ná aericultura; ar- | 
mas, embarcações e Veiculos. .......... | 2h49,705]| 2321188 

Manulacturas QIVOLSAS Co. deceraerdoa, 2.313.626 | 2A8STOTS 
TUAS ao ata Fra leia ENO» REA TO DADO ESTRATO 45.903 49.243 

ad APOIA ADE ARA SERENO 24.630, 774 | 26.073,03 

Exportação nacional e nacionalizada 

Valores em mil réis 
Ena: * 

1907 1906 

ATHINOS: MITOS 5 Cedo dA E LAN Ds 1873682 | 1.463.646 
Materias primas parva às artes e industrias | 2778664 | 29,605,053 
Fios, tecidos, feltros e respectivas obras. 632.879 724.004 
Substancias alimentícias. colo | 6.631.261 | 6.081.866 
Apparelhos, instrumentos, machinas e 

utensilios empregados na seiencia, nas 
úrtes, na industria e na agricultura; ar- 
mas, embarcações é Velculos-.......1++ 42,973 38.657 

MINTUlaciUras (QIVOrSAS soco cecsenndçoo 8ED.381 800.149 

EO ccosssiss EIA: 12.504.140) 11.803.375 

Quelimane. — Se a respectiva commissão enviar a 
tempo o parecer sobre a directriz que deve ser adoptada, 
ainda nesta epoca legislativa será presente ás Camaras a 
proposta de lei referente à construcção do caminho de 
ferro de Quelimane. 

S. Thomé. — Consta que os principaes agricultores da 
colonia se constituiram em sociedade para tomarem de 
empreitada a construcção do caminho de ferro de 8. Thomé, 
que brevemente deve ser posta em praça. 
Benguella.— Vae ser prolongada a exploração provi- 

soria da linha de Benguella até o kilometro 119. 
sh, Brevemente chegará o assentamento dos carris ao 

kilometro 156, tendo demorado este serviço as copiosas 
chuvas proprias da estação. 

Valle do Tamega.— Vão muito adeantados os tra- 
balhos do primeiro lanço d'esta linha, devendo em de- 
zembro, proximo ser inaugurado o troço que liga 4 esta- 
ção da, Livração com Amarante. 
Companhia da Beira Alta. — As cinco locomotivas 

Compound ultimamente adquiridas por esta companhia 
numa fabrica allemã, vão ser substituidas por outras, visto 
não satisfazerem às condições de velocidade desejadas.
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Trata-se activamente de obter o prolongamento da linha de Ca- 
rifena à Daroca, o qual é de grande interesse para os póvos de 
Carifiena, Romanos e Bello, o 

kb, Vac ser posta a concurso a concessão de uma linha fer- 
rea de Pontevedra a Ribadia, À 

sh, O ministro das obras publicas apresentóú em conselho a 
informação referente à construcção dos caminhos de ferro estra- 
tegicos, à fim de ser dada ordem para começar os trabalhos, 

França 

— Foi aberta à exploração a linha de Blois a Saint Nicolas, 
Teeah, Foi autorizada abertura à exploração do caminho de ferro 

de interesse local de Ligny-V' Abbaye à Mezieres e a Mohon, 
Suissa 

À anunciada conferência franco-suissa em Berne à proposito 
das vias de accesso do Simplão não teve. logar nodia 12 d'este mez 
como, fóra combinado porque o Conselho Federal encarregára a 
Direcção geral dos caminhos de ferro federaes de apresentar uns 
estudos complementares que por complicados não poderam estar 
prontos à data fixada. — 

Parece que à conferencia terá logar em setembro. 
Japão 

O governo japonez tendo-se visto embaraçado com a adminis- 
tração das linhas ferreas que adquirira, pensa em alogá-las « 
longo praso à um sindicato de banqueiros estrangeiros. 

As negociações começaram o mez passado. 

NOTAS VARIAS 
O tunel de Ricken. — lista obra. agora definitiva- 

mente acabada, méde 8.604 metros e fica entre Kallbrunn 
é Watlwill, sendo a differença d'altitude entre os dois pon- 
tos de duzentos mimetros. 

Esta linha foi aberta para ligar à região do lago de Cons- 
tança é Tageenhurgo com a do lago de Zurich & Suissa 
interior. 

Um tunel sub-fluvial.—Sob o rio Saint Clair, no Mi- 
chigan, começou à Michigan Central Railway a construc- 

ção, de um tunel para ligar os Estados-Únidos ao Canadá. 
Compór-se-ha de dez secções, medindo cada uma ses- 

senta e oito metros de extensão. Cada seceão contém dois 
tubos separados, dentro de cada um dos quaes, passa 
uma via. O diametro d'estes tubos é de 7,40 

Estas secções são collocadas por meio de rebocadores 
numa trincheira aberta no fundo do vio e depois ligadas e 
consolidadas com cimentos. 

O orçamento. da obra é de dez milhões de dollars. O tu- 
nel deve ser aberto à cireuláção em junho de 1909. 

Companhia da Beira-Alta 
Relatorio do Conselho de Administração apre- 

sentado á assembleia geral dos accionistas 
de 6 de maio de 1908. 

SENHORES : 

A Assembleia geral, conforme preceituam os artigos 39.º e 40º 
dos Estatutos, está convocada para 6 de maio proximo, afim de : 

—Apreciar as contas e os resultados da exploração no exenei- 
cio de 1907; : 

—Discutir e voltar o relatorio do Conselho d' Administração, ba- 
lanco é Parecer do Conselho Fiscal : ; 

— Votar a importancia à distribuir ao conpon n.º 3 das obriga- 
ções de 2.º grau; E 
e RROr 3 membros eflectivos e 2 supplentes para 0 Conselho 
"fiscal, 

Em observancia nos artizos 27:º e 46,º dos Estatutos, submette- E p 

[51] 

nios ao vosso esclarecido exame o relatorio dá gerencia do anno 
findo, acampanhado, da narração das príincipaes oceorrencias que 
ANE nos. resultados: finacs das contas que vão ser apresenta- 
das. 

À orientação, seguida pela actual Administração—na primeira 
depois da homologação do convenio que à Companhia celebrou 
com os seus crédores e obrigacionistas—tem sido baseada na mais 
enidadosa e severa economia, alliada 4 ideja-de melhorar e aper- 
feiçoar todos os servicos, para d'esta fórma dar cabal e completa 
satisfação à todos os interessados e conseguir a expansão. e 0 des- 
envolvimento das. receitas. 

Neste sentido já alguma cousa de util se tem consegnido com à 
reorganização de quasi todos os serviços, com a introducção de 
melhoramentos, com estudos e modificações de tarifas e com o 
estabelecimento de novos apeadeiros da linha, etc. 

Resultados da exploração 

Receita 

As receitas brutas, menos à importancia dos : 
veembolsos, Produz. 6161 ce coeso 482: h02509% réis 

A deduzir: impostos pagos ao Governo. .611..o 26:B3556628. » 
ss ; : Receita liquida. ... 455:5668432 » 

ou seja por kilom. e por anno, 1:8005657 réis. 
À receita liquida realizada em 1906 foi de.... 442:0278822 » 

Havendo portanto uma dillerença a favor 
[REA 09 OTA o OR RANA SEA AVI Ora DRDS ADA ASR ALA) — 13:5385610 >» 

correspondente à um ausmento de 3 º%, approsimadamente : po- 
rém, inferior 4 9% à média annual registada no ultimo período 
de 10 annos. ; ( 

A comparação das receitas mostra os seguintes resultados : 

Differenca de 1907 
1907 1906 em relação a 1906 

Passsagelros: 111. 180:0815151 168:3075149 —-— 11:7743002 
Grandé velocidade. A6:0I55218  AASTSOTO =  1:39738543 
Pequena velocidade. 213:4965664 2143923923 1:4038738 
Receitas fóra do tra- ! 

Vela fo SENTIA OTA 13:9733402.  — 14:8R0SO75 — 8663673 

Totaes.... AB5:SGCGSAS2A A12:0278822 -— 13:5385610 

As caracteristicas geraes do trafego no anno de 1907 são : 
Passageiros: — O movimento geral de passageiros foi conside- 

tavelmente supérior ao de 1906, tendo attineido o maximo de todo 
o período d'exploração. 

O augmento de 11:7745002 réis; constitue uma melhoria, tanto 
mais notavel--cérca de 7 9%, sobre o mesmo trafego no exercicio 
precedente — quanto é certo, que 60s resultados dos annos de 190%, 
1905 e 1906 pareciam indicar uma certa têndencia à estagnação e 
que nas outras linhas: ferreas do paiz houve um decrescimento 
geral neste ramo em 1907. 

O «Sud-express» diario contribuiu poderosamente para este 
acereêscimo, pois 0 numero de passageiros a distancia inteira, de 
6.342 em 1906, elevon-se a 7.478 em 1907, ou seja um auegmento 
de 17,9 9% ; porém, 605 mais brilhantes resultados, são obtidos no 
serviço a distancias parciaes, que aceusou em 1907, uma differença 
a mais de 180 9%, sobre 1906, podendo portanto inferiv-se que o 
«Sud-express» tende à serv aproveitado como trem rapido de ser- 
vico local. Com relação à estes serviços interessam 685 dados se- 
guintes: 

Numero de passigeiros Média pór comboio 

Distancia — Distancia Distancia — Distuncia 
inteira parcial inteira parcial 

4 

3 Vezes por semana, o 
semestre 1906 ...... x ão = : 63542 Wi 09 2 4 vezes por semana, 2.º) fã o do Ne 
semestre 1906 ...... 

1 anno diario 1907 1.1.2 7478 1.353 10,26 1,83 

Por está nota se verilica tamberm que à utilização por comboio 
foi muito diminuta, attingindo apenas uma média de 411 passa- 
geiros, emquanto. que, em 1906; tinha sido de 47 1/2; causa que 
conteibuiu para 60 ageravamento das despesas, 

Algumas particularidades ha ainda à notar no serviço de: passa- 
geiros, pois tendo havido um importante desenvolvimento no tra- 
fego geral, este não mmeidiu regularmente sobre as differentes 
clásses de passageiros. Diminuin 3 0/4, no trafego de 1.º classe em 
relação à 1906, anegmentando 3 9%, no de 2: classe e 10 % no de 
3.º classe; coincidindo com um augmento de 10%, no movimento 
de 1.º classe, servico PHP e de 17,9 9%, no «Sud-ekpresso; 0 que 
indica elavamente um forte decrescimento na utilização de 1.º classe 
no. trafego local; influencia, talvez, das cireumstancias economi- 
cas pouco lisongeiras do anno de 1907. 

O augmento geral de productos no trafego de passageiros — 
metade, deve ser attribuido é circulação diaria do «Sud-expresso 
e o restante no trafego local, devido ao maior numero de comboios 
ereados ultimamente, 
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Grande velocidade: —Ha um augmento de 3,5%, ou sejam réis 
1:5275543 ; porém é necessario recordar que este trafego suppor- 
tou uma sensível baixa no anno de 1906 e que os factores prin- 
Ccipaes que concorreram para beneficiar 6 exercicio de 1907, fo- 
ram : bagagens (5083785 réis) e transportes do correio, cujas 
subvenções atrazadas foram liquidadas neste ultimo anno. 

O trafego de peixe, que constituia uma das principaes fontes 
de receita d'este ramo, continúa desanimado, devido em parte à 
escassez da pesca. 

Pequena velocidade:— Mostra estacionamento nas receitas: 
apenas ha um ligeiro augmento de 0,7 %, ou sejam 1:1035738 
réis, 
As differenças principaes são notadas nas seguintes mercado- 

rias : 

Auementos : 
MANIAS e aaa ans ASIA ele Eçãos I:S198N90 réis 
ABONO 1210 REAR Acao se tido 9D638AHT » 

GATVÃO IMIDOÓrAL suando: 1L:41883466 » 
EBC da SS Ne o AE aca rata « 2:410352965 » 

é diminuícões em : 

Fructas e legumes. sossicos: A:LTISILLA » 
Vinhos e VIDagres. «1.0... h:8OGS2IA4 » 

Augmentos — Madeiras — O — trafego para Espanha progrediu 
ainda um pouco, mas o maior accrescimo é devido aos transpor- 
tes internos a pequenas distancias. Azeite — Registou maior re- 
ceita, devido á colheita de 1906 ter sido boa. Carvão mineral — 
Este trafego é muito variavel; 0 seu progresso está dependente 
das fluctuações na prosperidade das raras industrias regionaes e 
especialmente dos melhoramentos que se fizerem na barra da Fi- 
gueira. Cereaes — Houve um decrescimo de 4.200 toneladas no 
trafego em transito, mas tendo havido um augmento de 3.400 to- 
neladas no trafego local, cujo producto é mais remunerador, re- 
sultou uma differença favoravel. 

Diminuições— Frutas e legumes, attribuidas a má colheita, so- 
bretudo à fraca produeção de castanha, Vinhos e vinagres — À 
tonelagem transportada não excedeu 3.674, ou seja o numero 
mais baíxo constatado até a data. 

A crise vinicola e as diminutas colheitas na Beira em 1906, ex- 
plicam sobejamente o decrescimento. 

As influencias elimatericas teem sempre uma estreita correla- 
cão com o nosso trafego, que é constituido quasi exclusivamente 
por productos do solo. 

(Continúa) e 

Avisos de serviço 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Sobre-taxas nos comboios tramways 

Desde 1 de junho de 1908, é reduzida a 10 9%, a sobretaxa de 
25 à99/ a cobrar aos passageiros dos comboios tramways por falta 
de bilhete, por viajarem em classe: superior ou por excesso de 
percurso. 

Desde a mesma data passará à ser de rigorosa applicação a co- 
branca da nova sobretaxa, considerando-se sem valor 0 aviso 
prévio feito aos chefes de estação ou aos revisores dos comboios 
pelos passageiros que se encontrem em taes casos, S 

Se os passageiros forem encontrados. sem bilhete, depois de 
haverem saído do comboio, suppór-se-ba que oceuparam logar 
de 1.º classe e que tomaram o comboio na sua origem. 

O minimo da cobrança por sobretaxa será de 10 réis, e qUANãO 
à importancia à cobrar não fôr multipla de 10 réis, será elevada 
ao multiplo de 10 réis immediatamente superior, ' 

Aos pasageiros que tomarem os combotos nos apeadeiros onde 
não esteja estabelecida a venda de bilhetes, serão vendidos em 
transito bilhetes sem sobretaxa alguma. ' 

Estas disposições são egualmente applicaveis aos passageiros 
dos comboios expressos da linha de Cintra. 

Ficam assim modificadas as condições das tarifas especiães res- 
peolivas e que são : 

Tarifa L. nm 1 de & v. (tramwvays entre Lisboa-Rocio e Villa 
Franca), condições 3.º e 4º; 

Tarifa L. n.º 2 de & v. (tramways entre Lisboa-Rocio e Cintra), 
condições 4.º e 8.º; 

Tarifa L. nº 3 de & v. (tramsways entre Caes do Sodré e Cas- 
caes), condições 3:º e 6.º: 

Tarifa n.º 14 bis de & v. (tramways entre Coimbra e Figueira), 
condições 3.º e 6.º: 

Tarifa n.º 3 de g. v. (tramways entre Porto-Campanhãá e Aveiro), 
condições 2.º e 3.º: 

Tarifa P. n.º 10 de & v. combinada com os caminhos de ferro 

do Minho e Douro (tramways entre Porto-S. Bento e Aveiro), con- 

dições 2º e 3* 

Apeadeiro de Pataias 

Desde 13 de maio de 1908 é aberto à exploração o apeadeito da 

Pataias, situada ao kilometro 139,507 da linha de Oeste, entre as 
estações de Vallado e Martingança, para serviço de passageiros 

sem bagagem. i 

Neste apeadeiro não ha venda de bilhetes. devendo os passagel- 

ros que nelle tomarem o comboio pagar ao revisor o custo da 
viagem, em troca do recibo. : 

Preços. applicaveis.— Destinos de Pataias: os de Martingança no 

sentido ascendente; os de Vallado no sentido descendente. 
Procedenctas. de Patains: os de Vallado no sentido ascendente; 

os de Martingança no sentido descendente: 
O servico de comboios neste apeadeiro será regulado pelo 

iartaz-horario D 107 que entrou em vigor hontem. 

Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

Viagens de recreio do Porto e Campanhã 
a Barcellos, Vianna, Ancora, Caminha, 

Valença e Braga 

Bilhetes de ida e volta à preços veduzidos, vendidos unicamente 
nos domingos e dias santificados, durante os mezes de maio e 
outubro de 1908. 

Precos (incluindo o imposto do sélio): 
Do Porto à Barcellos, 1.º classe; 13200; 2.º classe, 800: 3.º classe, 

600; à Vianna, 15600, 13300, 900; à Ancora, 14900, 15500, 15000: 
à Caminha, 23100, 15600, 13100: à Valença, 25600, 23100, 15500; 
a Braga, 153300, 900, 700. : 

De Campanhã a Barcellos, 1.º classe, 15100, 2.º 700, 3.º 500; à 
Viantia, 13300, 15200. 800: à Ancora, 1:5800, 13400, 900; a Cami- 

nha, 25000, 15500, 15000; à Valença, 23500, 23000, 15400; à 
Braga, 13200, 800, 600. | 

Condições: — Os bilhetes para as estações de Barcellos, Vianna 
e Braga são válidos: Para ida, pelos comboios para que forem 
vendidos ; para a volta, no mesmo dia da venda, Os bilhetes para 
as estações de Ancora, Caminha e Valença, são válidos: Pata à 

ida, pelos comboios para que forem vendidos; para à volta no 
mesmo dia da venda e no dia seguinte a este. Os bilhetes só teem 
validade para às estações nelles indicadas.i À' da deverá o passa- 
geiro apresentar, quando lhe fôr exigido às duas partes do bilhete, 

ida e volta. Será considerado sem valor todo o bilhete encontrado 

fóra das condições 1.º, 2.º, 3.º e 4.º: Quando este caso se dér, terá 
0 passageão que pagar a importancia do seu logar pela tarifa 
reral. 

à. O passageiro que oceupar um logar de classe superior à indi- 
cada no seu bilhete. pagará à diferença de classe, segundo os 

reços da tarifa geral, quer o caso se dê à ida quer à volta. Estes 
Billietes não dão direito ao transporte gratuito de bagagem vregis- 

tada. Nos dias em que forem annunciados outros serviços espe- 

ciaes, não se venderão estes bilhetes para 08 pontos onde se esta- 
beleçam esses serviços. Ficam em vigor as condições da tarila 
sera em tudo que não seja contrario ao que aqui se estipula, 

Vest, 

ARREMATAÇÕES 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Fornecimento de 5.000 kilos d'aguaraz 

Día 8 do maio de (908, pelá 1 Nora e meia da tarde, ! 

Local de abertura de propostas — Estação contral de Lisboa (Rocio), 
- Condições estão patóntés na repartição central do Serviço dos Armazeds (edifi- 
tio da éstacão de Santa Apolonta) todos 08 dias nteis, das 10 da tmanhf ds 4 da 

vardo, : $ 
Deposito provisório dexe ser feito até as 12 horas precisas do dia do condgurso, 

PD ni 

Agentes compradores precisam-se para MÁ- 
UMINAS CORMIL de regar, de lavar, desinfectantes, etc, 

/alvulas de retenção, tubagens, torneiras ele. 

Machinas manuaes de aplainar para marcenei- 

ros, com formões de sobreçalente e limas, e muitas outras 

especialidades de pronta venda ás fabricas, lavanderias, 

vapores e proprietarios. Dirijam propostas acompanhadas 

de referencias e detalhes a CROSIER STEPHENS' C.º NEW- 

CASTLE-ON-TYNE. INGLATERRA. 
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AGENDA DO VIAYIANTE 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhe recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

Nous ne saurons recommender à nos lecteurs d'áutres maisons, que celles indiquées 

ci-bas, car nous les connaissons par experience personelle. 

L) LL) 

Aide-memoire du voyageur — 

BIEBAU Dna cena EeeaAl tn Ala 
de ChacharsaMendi.—Proprietario, Felix Nufez & 0º 

BRAGA-BOM JESUS Grande Hotei- Grande Hotel 
do Elevador—Grande Hotel da Boa Vista. 
Servico de primeira ordem. Banhos compleétos. Sor- 
VIÇO ESSO para diabeticos., Bous quartos, lg ele: 
obrioa. Ácelio e ordem. Próvos modicos. 

CASTELLO BRANCO Hotel! Francisco & Rua de Sunto! Antonio — 
Bom tratamento, aceio e comnodidade— Próprietario 
Successor da viuva de Francisco da Silva Guma. 

CINTRA Hotel Metto.— Serviço de primeira or 
dem, aposentos confortaveis é acendos, 

almoços e AETTAÇÕA: mesa redonda ou gepavada, mag- 
nilícas vistas de térra e mar, casa do jantar para 
cem pessoas. Preços razoaveis.—Próprietario, Romão 
Garcin Vinhas, 

ESPINHO Hotel Particular, Servico de pri- 
- meira ordem sala do visitas, piano, ga- 

hinete de leitura, ete., ete. Modicidade de precos, 
sendo um dos hoteis mais bem situados e que mais 
convém aos numerosos banhistas. — Propr., Serafim 
Pereira. 

GUIMARÃES Grande Hotel do Toural.— 
O 15, Campo do, Toural, I&—KEste ho- 

tel é sem duvida um dos melhores da provincia, de 
Inexcediveis commodidades é aceio; tratamento. re- 
commendavel—Proprietario, Domingos José Pires. 

Proprietário, Victor Sassótil. 

LISBOA Grande Hotel d'Inglaterra- Em 
rente da Estação Central. P. dos Restau- 

radores. De 1.º ordem. Ascensor. Luz electrica, Re- 
commendádo pela Propaganda de Portugal. 

LISBOA €. Mahony & Amaral. — Commis 
ses, consionavões, transportes, ete. Vida 

anununcio na frente da capa—Rua d'EkREi, 78,22 

LISBOA Canha & Formigal. Artigos de mer- 
ceqria.—P. do Municipio, 4, 9,6, e 7. 

MAFRA Hotel Moreiíira.—No largo, em lrente 
o! do convento.—Bellasaccommodações desde 

18000 rêis por dia a | 5500, Redueção de procos pata 
calxeiros viajantes. 

PARIS Segyhers & Paradis.— licpresentantes 
de grandes fabricas da Belgica, Inglaterra, 

oto.— Rue Seríbe, 7. 

PORTALEGRE Hotel Caraça.— O principal 
da cidade e um dos melhores da 

provincia. Serviço bom e acéiado, Carro na estação 
ao. comboio do dia, de lisboa. Prop. Autonio WOli- 
volra Caracas, 

RD DD DI mu e sos nn 

Grande Hotel do Porto.—l:e meil 
PORTO leur de la ville, Lits à ressorts. Omnibts 
Téléphone. Bote aux lettres—Salles de lecture et de 
réception, Bitins. JonTNAuUX. 

PORTO Hotel Continental.—lua Entrepareo 
das. (Frente à Batalha). Serviço, de 1% or 

dem, preços mederados, rente do correio, thes 
trôs: muito central.—Propr. Lopez Munhós, : 

PORTO Hotel Real. — Rua do Bomjardim, 21 — 
Completamente refúrmado, mesa e vinhos 

de primeira ordem, Vniçco defronte da Estação Ven- 
tral de S: Bento, proximo à praça de DD. Pedro. Preço 
rasoavel,—Propr. Serafim Pereira, 

PORTO 

Grande Hotel Es erança. — 
S ET U B À L Avenida Todi, em frente do theatro; 
silio central; bellas vistas. Bellos aposentos; Servico 
pESHogASo, Diária 18200 a 265500. Prop. Lourenço, & 
OUDLNOO, 

João Pinto & Irmão.— Despachantes» 
—lua Mousínho da Silveira, 134. 

Gran Fonda de Madrid. —Prin- 
SEVILHA cipal estabelecimento de. Sevilha — Wu- 
minaçio electrica—Luxuoso pateo—Sala de juntar parva 
200) pessoas— Banhos, 

Ao Viuva de Ss VALENCIA D'ALGANTARA ViugadeJus- 
lex. —Azente internacional de-adúanas y trasportes. 

COMPANHIA REAL PART. CHEGO PARTS GHEG PART, CHEG. PART: OHEG. PARTS CHEG PANT, CHEG PART, CHEGO PARTS  GUukRa 
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vagens Nec id dah Mat Cala as Ab agedeaç 75 74) $272 | 10H 10/27 53 333 718 8 | 5” BB 540] 102) 480) 858 
C. Sodré Algés C. Sodré] 7,53 Bo | 102 1112 8 10 946 455 6 25 52X) NU55) 11358). 680 I65omo Villa Rea Porto 

EUR rf fes Tr N a 1 EA] Me A ir ta Ms 9: 8] co ão 3 casado a E — Jeisboa Moura Lisboa] 32) 829) 3588) 85 
42 25 0 úÚ 322 3 TAI a 4 ss . — ; Y | à is NY 3 i " fe 6 Llstoa-R : Caldos . |ElsbonR: on | Não DA | CR Porto Pedrás = idas Porto 

Ss 127 110 1H? 5 20 ASS EL ár o LH) à : | PIA 

botes | 1139) 8 dn DM na 618 | 732'/ 1234 155 653 [Lisboa ANS NES = Regon Pedras Salgadas Regoa 
so 18 Os def aço (VP ATÇOS e Cóiscnes, 6 643 ; 2 TAS Ihtaboa-R. Figueira LiGboalR. 3 El) sã ão 535 | 918| 467) 84 

septo os geo. 647 | 728] 75) 86 TS ato dn 4138] So à é : K : 
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dO] dos 839] oml ato | grs] 115) 213 airÇellos Figueira Alfareliofssos, cs fa pomba Mie Et COTABE 
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160 Gazeta dos Caminhos de Ferro, Electricidade e Automobilismo 

SOCIÉTE AN. FRANCO-BELGE 
Para a construcção de MACHINAS e MATERIÃES ne CAMINHOS ne FERRO 

Capital 8.000.000 de francos 

SÉDE SOCIAL: Avenue de l'Opera, 18, PARIS 
DIRECÇÃO GERAL em RAISMES (França) 

( RAISMES, perto de Valenciennes (Norte de França) 
| CROYERE, (La Louviêre) BELGICA 

MATERIAL DE CAMINHOS DE FERRO E DE TRAMWAYS 

Locomotivas, tenders, carruagens, vagons para todas as vias .; 

Officinas de construcção 

Vapores a sair do porto de Lisboa 
Africa oriental, via Suez 

Vapor allemão KRONPRINZ, Saírá 
a 18 de maio. 

Agente, Ernest George, Sucé, R. 
p da Prata, 8, 2º 

Hámburgo 

Vapor allemão BAHIA. Saírá a 

31 dae maio. 

Agentes, E. George, Sucos, R: da 

Prata, 8..2.º 

Pernambuco, Viótorin, Rio de Jda- 
neiro e Santos 

Vapor allemão BELGRANO. Sairá 
n 23 de muio, 

Agentes, Ernst Georges, Suco, R. 
da Prata, 8. 2.º 

Bahia, Rio de Janeiro e Santos 

Vapor allemão RHAETIA, Sairá 
a 26 dê maio. 

Aventes;, Ernst George, Surcce,, 
Nua da Prata, 8,9,º 

Barcelona, Cette e Marselha 

Vapor frane. SAINT BARTHELEMY 
Saírá à 26 de maio. 

Agentes, Henry Burnay & CS, Ru 
dos Fanqueiros, 10, 1.º 

Bordeus 

Vapor. francez AMAZONE. Sairá 
na 26 0u 27 de maio. 

Sociedade “Toórlades; Rua Áurea 
82, 1º. j 
Cabo Verde e costa ocoidental da 

; Africa 
, Vapor portuenez CABO VERDE, 
DES à 22 vb Maio, 

Empresa Nacional de Navegacão 
RR: d'ElsRei, 85. ES 

Cadiz, Havana, Tampico 
e Vera Cruz 

Vapor: allemão SYRIA, Saitá à 
28 de maio. 

Agentes Henty Burnay & 0.9, À. dos Fanqueiros, (6, 1,º * ; 

Corunha, La Rochelle e Liverpool 
Yapor inglez OROPESA. Saírá a 

26 de maio. 
: Agentes, E, Pinto Basto & CA 

C. do Sodré, 64, 1.º 

Dakar, Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideo € Buenos Alnres 
Yapor francoz CORDILLENE. Sairá 

a 25 de Tuulo. 
an aca Totludes, RR, Aurea, 

Genova, Port Said, Singapura, Ba- 
. tavia, China e Japão 

Vapor allemão KONING WILLEM 1. 
Sairá à 22 de nitio, 

Agentes, Ernst George, Suce: R 
da Prata, 8, 2,º 4 e 

Glascow e Liverpool! 

Yapor espanhol VELASOUEZ. Es. 
perado a 28 de maio. 

Agentes, Mascarenhas & CO, 
do Corpo Sánto, 10, 1.º 

é —.”. 
Hamburgo 

Vapor allemão CAP ROCA. Snirá 
a 24 de muio. 

Agentes, Ernst George, Suce,, 
R. dá Prata, 8, 2.º 

Havre, Hamburgo e Nova York 

Vapor allemão RIO NEGRO, Saírá 
a 22 de maio. 

Agentes, Henry Rornay/& OO, R. 
dos Fanqueiros, 10, 1.º 

Havre é Londres 

Vapor ingles PENINSULA, Saírá v 
19 de miio. 

Agentes, E. Pinto Basto & CL, O. 
do Sodré, 64, 1.º 

Liverpool e Nova York 

Vapor Gspurhoól ISLA DE LUZON, 
Sair à 24 de nisio. 

Agentes, Henry Burnay & 6, R. 
dos Paugueiros, 10, 1.º 

Madeira, Pará e Manaus 

Vnpor inglez JEROME. Sairá a 
17 de muto, 

Agentes, Garland Laidloy & CA 
T. da Ribeira Nova, 26, 1.º 

Madeira, Pará e Manaus 

Vapor 1túglez AMBROSE. Saírá & 
27 de maio 

Agéntes, Garland, Lajdley & Cr 
T. da Ribeira Nova, 26, 1.º 

Madeira, Pará, Maranhão, Cenrá e 
Parnohyba 

Yapor allemão RIO PARDO, Saírá 
n 22 do maio, 

Agentes, Honty Burnay & CA, R. 
dos Fanqueiros, 10, 1.º 

Madeira, Santa Marin, S. Míguel, 
Terceira, Graciosa, (Praís) S, dor- 
ue. (Villa duas Vellas) Caes do Pi- 
co é Fayal 
Vapor portuíruez S. MIGUEL, Saírá 

a 20 de mais. 
Argénte, Germano Serrão: Arnaud 

Caes do Sodré, Sá, 2:º 

Madeira, S. Thomé, Loanda, Lobito, 
) Cabo e costa oriental da Africa 

Vapor porstugnez LUVZETANIA. Sal- 
rá à 1 de junho. 
Empresa Nacional de Navegação, 

= RN. d'bLhRel, $o. 

Marselha, Port Said, Suez, Pádang 
e Batavia 

Vipor allemão WILIS. Saíri a 30 
de maio, 

Agentes, Ernst Géorge Suce. KR. 
& da Prati, 8, 2º 

Rio de daneiro, 
Montevideo e Buenos AÍíres 

Vapor allemão KOENIG WILHELM 
IL Siri à 21 Ue maio, 

Acuntós, Brnst Gearego, Suce, 
dá Prato, $, 2.º 

Ss, Vicente, Pernambuco, Bahia, 
Rio de dJansiro, Montevideo e 
Buenos Alres 

Vapor inglez DANUBE. Satráa 26 
da maio: 

Agentes, James Rawes & 6º RR. 
dE RO, 31, 1.º 

S, Vicente, Pernambuco, Bahla., Rio 
de Janeiro, Santos, Montevideo, 
Buenos Aires e mais portos do 
Pacífico 

Vapor inglez ORISSA. Sairá a 27 
de maio. 

Aventes; E. Pinto Basto & C*, 
[Cães do Sodrúó, 64, 1.º 

Southampton e Hamburgo 

Vapor alemão METEOK, Sairá a 
24 de mto. 

Atrontes, Erúst George, Suco: NR, 
dn Prata, 8, 2 

Tanger, Gibraltar, Argel, Goletas 
Multa, Catania, Korfu Pyreo, 
Smyrma, Constantinopla e 
Odessa 

Vapor: allemão PERA, Saírá 4/18 
de maio, 

Agontes Ernst Goorgo, Suce, Re 
da Prata, 8, 9.0, 

Vigo; Cherburgo o Liverpool 

Vapor inglez ANSELM. Sáirá 418 
de múiio, 

Agentes, Garland Laidley & 6 
T. da Ribeira Nova, 2, 1.º 

Vigo, Southampton, Bolonha e 
Hamburgo 

Yapor allemão CAP ARGONA, Siuj- 
tita 17 de tudo, 

Aguntoes, KErost Georgo, Suce, 
HR. da Prata, 8 2º 

Vigo. Cherburgo e Liverpool 

Vapor inglesz LANFRANG, Saitá à 
28 de maio, 

Agontes, Garland Laidley & CS 

T. da Ribeira Nova, 26, (:º 

Paranaguá, S. Francisco, Rio Gran- 
de do Sul, Pelotas e Porto Alegre 

Vapor allemão SANTA CATHARNI- 
NA. Saírá n 22 de maio. 

Agentes, E. Finto Basto & CJ 
C. do Sodré, 64, 1.º 

sic AR PR PT 2, A AS 

Vigo, Sonthampton, Bolonha e 
Hamburgo 

Vapor allomão KONIG FRIEDRICH 
AVGUST, Saírá à 31 do maio. , 

Agentes, Evrust. finorge, Suco, 
Rua da Prata 8, 2.º


